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,
sobre apolices.	 ',amura álJE SE REFERE O DECRETO N. 787

.1.rt. 2. 0 E' elevada a 40.000:030$ emis-	 lus. 27 DE SETEMBRO DE 1890

• são do Banco d) S. Paulo, a cuja 'região
piissa a pertencer os estados do Paraná e
Santa Catliarina, obrigau.do-se esse . estabele-
cimento a fizer aos estados de sua zona,
indepo„ninn temente de'garantia do Thesouro
Federal,...nas c:n . 1103.i filais favoraveis que
:stuação. do 'InerAdo	 os.eniNestirlins•

-
n)cessaries .para	 reargani,zação das suas
finanças.

Art. .3.?I outegada ib ba;ii,co emissor
que so orr,anizi4t, epi .Pernambuçe uma amis-

., são el.:acionai,' :te -10:000$; ' nos termos
'do decieto n.	 1.8,do inarço deste anuo,
- art. 1 0, sol,' a 'Clausula e para, ' o flm..de
realizar, logeo,.cle•ppis de confrstituddo, um ern

.:Kostime, da f0.q3j):030$ a esse*, ?stado: nas
• condições que o Slinisterio da Fazenda e&ta-•

batocar, sem garantia „federal. 	 •
Art..4. 0 Os bancos de:Roulaçãesebre,ou-rO

00, de einissão sobre ' titules fda
Lima são.'obig..ados. a recebes notas:unS dos:
outron pena 'de liquirlaçã'o 'de.'estabeleel:d
mento 'duo , o recusar, -nós. 'termos' . sla lei

-4n. 3403 de 2:1 . de 1 :cí4er1bro de.;1,88ã, rt

§ 1°, n. 15.T .	 •	 -	 . -
Art. 5.0 •E' restab3lockla' aoIdaneó da Ba-

hia a faculdade ie emiàsão que lhe butoria-
ram os &eus • ésfatutos, at.5 à, quantia- de
10.033:000,:, sobre deposito em ouro na
.portanela de melado desse valor.

Art. 6.° Retogarn-se as disposie3es em con-
trario.

s
ala das se.ssÕes do 'Governo Prrovisorio, 25

de setembro de 1800, 20 da Republica.
•

DEGDORO DÁ FONSECA.

Ray Ba,•bos(t.

Art. 1 . . 0 Nas parochias do Sacramento,
S. Jose, Candelaria, Suta Rita, Sant'Anna,
Sa'nto Antorrió, ,Espiritõ Santo, Gloria, Lagóa,
S. Christovão, Engenho Velho e Engenho
Noyo, não 4S., prrnittid.o ter •elliauoiros para

;r•.1;j1Ç10::on re..!;8' itc; . 11	 .92 má.	 1",":•...r"•1?5,55
niatadom•od-leiteiridc-s
'Penas : do 30$, c.,!. o dolie.á.l.'.'ead,),

reincideWper,da rio tolo gido encontrado,
que Será vendido .e cujo iirotÃucto; ',dalduzidas
multa e as 4.1espezas, será, o1ege infra-
ctoi, que complátar N , iinporin..e:A Si a pro-•-:
dueto •,- o 0113Yr:ir*	 •	 •••	 .	 •

A r t .	 projii	 pe-

cos nor.quintan' áreits, pateosriftS•-","	 • -W

-par.. e logrado afos.-Vri blioos das fiaró.ihias •
que  ise refere o art J a . ; • ••/.•	 "` • -.	 „

- Perlas : w-,,•'111ult,;1\(e 203rie o dobro mi cada
ireinciden'elà; porda,do 'iodo erg,aAlo eileófitrado
.que. -sura . v.milido,T-tude:•••na fOrina prOcripta
n.ri'ultiOa.—párte do art..:

Ai 1 3.-6 03 "-PN:cos. qu'eyakai;eln nu' ruas,
pr‘açaã, logradouros o ar:MS.141as';d ldacia
ou nos povoaaos das.. fregueziq,s suburbanas
serão vendidos-em hasta publica, -revertendo
o producto aia venda,- em partes igqaos, pal'a
sé&o agent3 /ppreSegpr e para a MenrcipalidadS.
. Art. 4"..P. Ficam revogadas as disposies em
contrario:

COnCed e per nissão i • Dr:. .I•O/ré Forroirl. de Scilâft'•
Araujo'e a Ozusrp:n3Fogiiikaliodn;ossio•karios do.a,lat•-

. glincuto, reCtilint ;ia e 'o prolon;anuánt e .dt: rua do
senhor dos Pass.is, t• tra. trartsferire:n a mosola •
"c.mcissi • ao ,Dr. Antonio Brissu.

•
O generalissimo-M moei Doodoro . da Fonse-.

ca, chefe do Goveráo Provisório constituido ' -
,,pele',•„?xoreit	 Armada em nome da Nação,
attenaendo no que requereram ,o Dr. José
;Ferreira d) Souza "Arauróe Giuseppe Fo,7-
gila" coneassionarios do alargamento ., recti.
ficação e prolongamento da rua do Senhor doS
Passo na coetormidade dos decretos ns.9707,
de 29 de janeiro de 1837 e n. 10351, de 14 de
setembro de 1889;o primeiro dos- quaes 'expd7 .•
dido em vil-Indo da autoriz.ação constante do-'
decreto legislativo 11.•3305, de 8 de oatubià-
de , 1880, resolvo :.,concederl hes , permissão _1
para transferirem a mencionada concessão ao
Or. Antonio Brissay.	 .
- Sala das sessões do governo Provisório des •
Estados Unidos do ;.3razi1, 27 de setembro de
1890, 2o tia RepuWica.. •*:••-•

MA)..rora; Inonauo . na. ForszsEcA.

";0> ,-	 - • - •	 ,	 .Jos.: Cego; io	 no ia Alei re. .- -•	 .	 .
IÊCRETGN .789-*L nu 27 nu 5 - TE31131i0 DE 1890
'	 Est4.tbeieu.•	 S'eelliar.S.Wi13 dos . uenliterios•

• Gg,ene•ralissimo Manoul-D3odorla 'da Fpn-
VC.1, chie - -elo Goveriao ,Provisorio constituido
p,elo.r..xe'rcito e Armada ,ejnirome,da- -Nação	 '
Onde . entrrprimen to t.O 	 no .ã,rt , 72	 •
'- '•r?..° da CO. astittriçãó4miblind:bcom e. 	 eto
li £10 d.3 22 Ao -1110110 ulfinto,_

Ncretu'l:	 .•
Art.- A . 0 C;-Srápeto •4s, NIunicipalidaaes,

a policia, •direcção-..e administração dos zeami-
teries. som 1nterven4c) -ou doeudefieia
qualquer' autoridade

•itio e x̀erciein desta attribuiçap.,Qão	 erãe,	 -
as mudicipaltdadese,stabelecor ., distincção eny, • •
fa;.'or ou detthimento do nenhanutrigreje,:s.:Ita; *
ou confissão religiosa.	 .••• • •• •	 •-•	 '

Art. 2. 04Sk disposiçã,o da • primeira - 	,
do artigo antecedente nãa'' eornpretientte os
ceipiterios ora p3rtencontes a' particaibreá,
irmandades, confra.ritts; ordens e congreg•a7-,.
çõJs religiosas o a- liospitaes, os Ti:toá:ficam
.antretantoSujoitos inspeecio e policia mo-
nici pai.

Art..3: 0 E' prohibi1t4
.comiterio's particulares.

Art.. 4.0 Em todos
creados eemiteriós
regulamentos que forem e1,
dere . eompetnIteg .

circulaoio •

VEGRETO N:	 —DE 25 DE SETÈMÚRODE1890.	 •...3-2" . r '	 ' ••	 .,... 5.'••.*
..Q •ggperallssimoor Manoet. Deridero, da _Fon,-

C.oubSin diff•n•entes providencias sobre bancos . de . 'seca, "Chefe ,uo ' G o xerik§' Provisorio, consti-

.	 . tnidp.'p elo..Exercitri' e -4.591ada,.,ein noiner. -da
O .rnareelia,1•Manoà1 , • Deodoro„, da Fonseca

•••	 ..-L	 -W Naça),, `accreta :	 _ -
chefe do Governo Provisolue uonstituido pelo 	 •••	 7,4%.... .* -

Fica appróvarld.„..a . i.i•s•stirra, do Conselho deExereito e Arinla, einiaorneda . Nação,- de-
• •	 Intendencia Murrieipal;b; 26 dep eroSto findo,

' ereta :	 ,,_	 .	 , .	 .
sobre criaçãoide Suljesei.';". , ;.••'‘,

.	 ,
Art. 1. 0 Os liÁncos de eircula'ção,:,çreãdos

em virtude do decreto if: - 105 de l7-de ja--.	Sala das sessões do Gdy. di'M)...Protisório dos
..

noir° -de 1890 são autorisados a effeetuar Estados Unidos do' Ifzi:f., 27,de sM.e'mbro do

sobre ouro metade. , (lã, sua einisSão, nos ales- 1890, 20 da Republica,„ „*.•, 	 •	 ,

mos termoida concerlida - ao Banco dos Estados a... -i.„	 .
,..,• ..	 MANOEL DEODO140 DA FONSECA .

UllittOS /IN, ISrazil, não podendo, porém, an- 	 '
cetal-p, salvo Permissão especial do Ministerio 	 . :Jose alserio de Farie.e Alui,m.. 

. da Fazenda, antes de conelnida a emissão 	 •	 .
:.

Conselho de Intendeneia Municipal, :,.6-"1e
agosto de 1890. E eu, José Antonio dene:ga-
lhães Castro Sobrinho, secretario, a subserevi.
—De. Josd Felix da C unha. .71.1gneses, pridente.
-á-Bardo Homem. Jpsi'l de
Carvalho Fdho . —1) r". Augusta de Valsr,a.nc anos.

Joaguina Raymmdo	 L-t;:tare. —DP. Al-
fredo Piragibe.

1
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Paragrapho unico. Etriquanto não se fun-
iarens toes cemiterios nos municipios em que
stos estabelecimentos estiverem a cargo de
,ssociaçães, do corporações religiosas ou dos
ainistros do qualquer culto, as Municipa-
ido)les farão manter a servidão publica noites
"y ietente, providenciando para "lute os en-

erratnentos não sejam embaraçados por mo-
evo do religião.

Ari. 5.° Revogam-se as disposições em
eootrario.

Sala das sossees do Governo Previsorlo
los Estados Unidos do Brazil, 271 do leo-
lembro da 1890, 20 da Republica.

MANOEL DEODORO DA FONSMCA.

Josd Cegaria de Faria Aloini.

DECRETO N. 790 — DE 27 na SETEMBRO

DE 1890

o parrapho unte° do art. 72 do l'Jgn1.1: n ento

(In jterrtiZã) Cairel dos Telegra0os, apprceindo
vdo decreto n. 312 A. de 2 de reato do rerre;de
avu

O chefe do GoVerno Provisorio constituido
polo Exercito o Armada, em nome da Nação,
considerando que a disposição do paragrapho
euico do art. 72 do regulamento da Repor-
tiçNte Gerar dos Telegraphos, approvado pelo
decreto n. 372 A de 2 de maio do corrente
anuo, injustamente privou do exercido de
seus cargos funceionarios com longas aD1103

de serviço e sem fundatnento plausivel Im-
pediu ;ás mulheres o desempenho de funcções
que porfeitamente pudessem ser por ellas
exoreidassresolve revogar a citada disposição.

O general do brigada Benjamin Conslant
Botelho do Magalhã,es, Ministro e Seoretario
on, Estado dos Negocios da Instrucção Pu-
blica. Correios e Telegraphos, assine o faça
ee oeli lar .

Palacio do Governo Provisorio da Repu-
blica dos Betados Unidos do Brazil, em de
soleeishro do 1890, 2° da Republica..

DEODOM DA FONSECA.

Beelemoin Constant Botelho de .31aeol os' .

o goneralissimo Manoel Deodoro da Fon-

seca, chefe do Governo Provisorio dos Esta-
dos Unidos do Brazil, constituido pelo Enr-
edo e Arreada, em nome da Nação, tendo ou-
vido o Ministro dos Neg,ocios da Justiça a r43-
eleito do recurso de graça n. 348, inter-
posto por Antonio Jose Pereira, a quem no
dia 25 de agosto de 1882 foi imposta em
seseão do jury do termo de Diamantina, no
eetado do Minas Geraes, a pena do 14 mines
do prisão, grito médio do art. 103 do eodigo
criminal, por crime de homicidio commettPlo
por meio do deus tiros de garrucha na pes-
soa de João do Souza Vieira durante a tarda
de 3 de fevereiro do 1881, e deu motivo a
que fosse preso em flagrante delido o reemr-
rente, o qual, depois dó ter tido em sua essa
de eseteetere e,a2 logar chamado Geraes uma

offendido
'
 acalmada pela 4°

-13. da Silva Lemos, com
'alto para o logar denomi-
e. que alli fazia construir,
,ramente os respectivos

num do serviço o chegou
;frender physicemente uni

.ougado, incommodamlo, com
.eto, o °frendido que,. pecam-
te sentido, dou Jogar a outra,

reco ‘lo palavras no terreiro, a

acontocido, como disse a F.a teetemun'eo, que
encaminhando-se o ()Prendido para o reco, esto
recuou COM a arma de dons canos apontada
para aquelle, até que disparou-a, o conside-
rando;

Que, não obstante estar plenamente prova-
do o facto que fundamenta a pena, e certo
que houve grande -demora na conclusão do
processo em detrimento do recorrente, que,
estando preso ha 9 annos e quaei 8 MOZOS,
conte pouco mais de 8 anuas de cumprimento
de sentença, sempre com bom comportamento,
como se vê de cinco cot titieados e attestados
passados pelos funccionario:s que actualmente
°ocupam em Diamantina os cargos de carce-
reiro e do delegado de policia e por cidadiios
que já alli os exerceram;

Que, conforme prova unsa certidão do es-
crivão do jurse, os duns facultativos encarre-
gados de procederem a exame na pessoa do
recorrento declararam no dia 1 do agosto de
1888 que elle soIrria do mania interinittento
com alternativas de exaltação o depressão,
dados certos casos, como o do uso do bebides
alcoolicas, das quaes constava ter abusado
por muito tempo, influindo eitos para os des-
arranjos nas faculdade intellectines do re-
corrente, que assim devia estar afrutado dos-
de a idade de 13 para 14 amues, idade em
que, pelas informações colhidas, foi ()frendido
physicemente no crime°, onde ainda apresen-
tava duas grandes cicatrizes, sendo que o re-
corrente, de 29 annos, pouco mais ou monos,
na data do exame, de cor branca e constitui-
ção fraca, tens lio numero de seus ascendentes
alguns casos de alienação moutal;

Que, nesta conformidade, foi absolvido o
recorrente per sentença de 27 de novembro
de 1880, proferida em outro proceseo que lhe
CÁ instaurado no mesmo termo e era que tio
pronunciado como assam da tentativa de lio-
mieidio de Anua Dominemos do Oliveira, per-
petrada com arma de fogo, em 22 de janeiro
do 1876, tendo reconhecido o jury por 11 vo-
tos que o réo delinquira em estado de
loucura;

E que, linohnente, baseado3 nestes factos,
npreeentrev-so mudo igidadãos de diversas
localidades do termo de Diamantina, á testa
doe quaes figura o respectivo prelado dioce-
sano a solicitarem por meio de quatro peti-
ções, cujo nnmero de assignaturas se eleva a
679, o perdão da pena imposta ao recorrente,
alfirmando quo e,to é mais uma victima
fatalidade do que um delinquonto paeeivel do
rigor da justiça implaeaved, porquo 5 sujeito

aecessos de mania aguda o bereditarie, e
que por isso os supplicentes, conhecedores
dessas eircumetancias excepcionaes de vila
do iaditoso, o movidos por sentimentos de
justa compaixão pelo infeliz, que ton.] expiado
com reeignação grande parto do tempo da
pena, condam no novo regimen do reparação
e equidade para que seja feito o acto do hu-
manidade, que podem:

Resolve dar provimento a esto recurso
para perdoar, como perdoa, co reepsctivo ro-
corrente Antonio José Pereira o resto da ro-
ferida pena dá 14 annos de mesa°.

O Ministro dai Ne,gocios do Justiçi, assim
o f iça executar.

Sala dos sessões do Governo Provisorio, 26
do setembro do 1890, 2° da Republica.

MANOEL DEODORO DA FONgECA.

II!. Ferraz de Ca?opos Salles.

Ministerio da Guerra

Por decretos de 2m3 do corrente
Foram transferidos para o 1 atalhão de

infantaria o major do 31 0 da mesma arma
Sergio Textuliano Castello Branco e daquelle
para este corpo o major Francisco Felix
Araujo ;

Concederam-se as honres do poeto de major
do exercito ao capitão refornimio: do mesmo
exercito SoverSno ias da C,o,t,),, cmi attenção
aos servises que prestou ue companho do

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministeri ,J da Justiça
Por portaria de 27 do corrente, foi proro-

goda, por-mais 30 dite; com o ordenado a que
tiver direito, a licençs ultimamente conce-
dida ao bacharel leideo Pereira. de Azevedo,
promotor publico da comareo do Boo] Jardim,
no estado de Minas Gemes, para tratar do
sua, sande.

Ministerio doe Nessocioe da Justiça—Rio de
Janeiro, 26 de setembro de 1800.

Agradeço-vas, em nome do governo, o ser-
VIÇO que prestastes no dee-eme:mim lo exame
do sanidade de que fosies eocarresado do pro-
ceder, com o medico de Casa do Correcção.
Dr. João Pires Farinha, no ex-operario
mesmo estabelecimcnt Sabino Roeis de Oh-
veirao Silva-

Sande e fraternidade-31. Ferraid,3 acampar
Salles—Sr. Dr. João ílit Gama Castra.

--
11EQUERIMENTO DESTACIIArn

	

Dia H	 sete-,d,re da isiio

	Joh Marcondes	 nue) rapho so
acha ie • )1hido ao Archi ro Pubtieo.

Ministerio dia Fazenda

Por titulos de 25 do corrente, eivem no-
meados

O praticante da TtecoLeloria (I E Capital Fo-
deral José Maggessi de Castro Pereisa, para
o legar de 3° eecriptueorio li Thosouraria
do Fazenda do estado do e, Paulo

O bacharel José Aleixo da Casta e cunhe,
para o de praticante da luusm.1.,

Expediente do ia 10 de ;et•èel,ro

Solicitou-se do Ministerio da Justiça que sejo
dispensa:do o escripturario da Caixa do Amor
tização, Bondo Ramos Nimbado, da coininis-
são inspectora da Case do V n StO ler

lo removido para a Rocol-obrie do Rio
cieiro ; sondo Subetitni.e) neesa Cuonliesao
neto 20 escriptnrario darcneJ roem-dolo ire-

ppo Monteiro cle Barros .
A ntorisou-se á Caixa do morti ene( ) pua

entre gar ao Banco Nael000l :;¡.) 	 goete.
tia de-mil contas de l'ék OT1 1O;IS Visti ter do
positado 500:00'f$ em Oteo, aos teria is do
Ceeroto a. 253 de 8 do me o; 1 ultima.

Deelarou-se á Thesourari de	 Geraes

ui:1%ot' tdetrs mandarr 	 tIabonam'k a (	 °-at r a,:r	 o
de orphãos do termo da Formiga. a go tti
cão do" 800$000, em virtude do r.Ova lotação
que mandou proceder doe miolo men tos do re-
reridologar, visto não coo :Lae f l uo o 'Tinir-
termo da Justiça tivesso approvado semelhante

"too.Cmmunicou-se a, Thesoureoia tIo Fazenda
di Bailia, que a cobrança do ormazonageen na
A Ifasulega. desse Estado devo sor feita - do : Le-
cardo com á tebella expedida com o decreto
n. 191 de 20 de, janeiro ullimo.

Idem á de Pernambuco te;, silo mpprovado
O procodimento dó inspetor la Alfandei a. do
mesmo Estado relativa mente no cun ;Leio' De-
vil° entre este enspc.,.ctor o o gunrde-ner oor
motivo de interpretação da di,:posição
montar referente á 130/130:1(!:10 mie g'1111.41.1S
porqoanto ao referido guardseenór campeie
obedecer á ordem por eseripto, lo respeeivr,
chefe, podendo poeteriormenee para Rui fur,
sue responsabilidade, usai' ooe recore)s
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— A' Intendeneia da Marinha:
Mandando - que providencie para que seja

embarcado, quanto antes, no vapor Porás o
que houver com destino a Santos, Santa Ca-
tharina, Rio Grande do Sul, Montevidéo, Alto
Uruguay o alatto Grosso;

Autorizando a mandar supprir ao corpo de
marinheiros nacionaes os objectos constantes
do memorial apresentado pelo respectivo
commando.

— A' Directoria Geral dos. Pharoes
'
 autori-

zando a 'encommendar a J. J. G. Borlido,
2.250 do oleo mineral para o consumo do
pharol de Santo Antonio da Barra durante
o 40 trimestre do corrente anuo.— Conmiu-
nicou-se á Contadoria:

— A' Contadoria da Marinha, autorizando
o pagamento da quantia de 853$840 ao nego-
ciante Francisco Xavier Simaes pelo forneci-
mento da carne verde ao encouraçado Bahia,
na Ilha Grande.

REQUERIMENTOS DESPACHADOS

Antonio Candido do Amaral.— Indeferido.
João Ferreira da Silva.— Compareça na se

cretaria.
Theodoro Cachoeira.— Idem.
Souza Pinto Irmão, pedindo prorogação

de contracto para o exercicio de I801.—A
concurrencia é necessaria, tanto mais que com
a formação de diversas companhias que ulti-
mamente apparecem, pede resultar para o
Estado grande vantagem do litigio aberto em
occasião opportuna.

André Francisco Goulart, idem idem.—
Idem.	 -

J. M. .' Barbosa 84 Comp., idem idem.—
Idem .

—Ao commandante geral de artilharia,
mandando desligar da Escola de Aprendizes
Artilheiros, em vista de seu estado de sande,
a atuamo José Pedro, que deverá ser entre-
gue a seu pae ou tutor, independentemente
do qualquer indemnização.

— Ao director do arsenal de guerra da ca-
pital, mandando excluir da respectiva com-
panhia do operarios militares o 2° sargento
Alvaro da Camara Pinheiro o o soldado An-
tonio José Ferreira.por incapacidade' physica.

—A' Repartição de Ajudante General:
Nomeando o general de brigada José Cla-

rindo do Lima, o major José de Souza en-
tali° o o tenente Innocencio Fabricio Ferreira
de Mollo, •para., em commissão, organizarem
um prajecto do instrucção para infantaria.

Concedendo licença:
Por tres mezes ao coronel,eommandan to do

30 regimento de artilharia Antonio Gomes
mantel, para tratar de sua saude ;

A Sulpicio Sulter Cordovil o Walfango de
Albuquerque Moraes para em 1891 se matri-
cularam este na escola militar desta capital e
aquelle na do Ceará, si houver vagas o satis-
fizerem as exigenciaa regulamentares, ficando
ambos desde ja á disposição dos comniandantos
das mesmas escolas ;

Ao medico adjunto do exercito Dr. Luiz
Jansen Vieira de Mello o ao 1 0 tenente do
2° batalhão de engenharia João Baptista de
Figueiredo Junior para,de ora em diante, as-
signarem-se Dr. Luiz Jansen do Mello e João
Baptista do Figueiredo, conforme reque-
reram.

Transferindo para o 120 batalhão de infan-
taria o alferes do 4° Manoel Joaquim da Silva
Mala.

— Approvando
A proposta que fez o chefe da COHITHiSSãO

da linha telegraphica de Cuyabá, ao Ara-
guaya do medico adjunto do exercito Dr. An-
tonio Nunes Bueno do Prado, para Servir na
mesma e,ommissão — CQIIIMIMICOU-S0 ao Sr.
Ministro da Instrucção Publica, Correios e
Telegraphos ;

A licença de dons MOZ03, concedida pelo go-
vernador do estado das Alagóas, ao altar( $
170 batalhão de infantaria Pedro de B:irrOS
Palmeira, para tratar alli de sua sande ;

A licença concedida pelo director da colo-
nia, militar do Itapura ao capitão Antonio
Eugenio Ramalho, ajudante da mesma colo-
nia, para irá capital daquilo estado tratar
do SUN sande;

O acto do inspector do serviço sanitario do
exercito, mandando rescindir os contractos
dos pratieos de pharmacia, que servem DO es-
tado do Mano Grosso.

REQU'ráttIMENTOS DESPACHADOS

D, Eufrosina Maria da Conceição eam-
tros, pedindo adiamento da venda do ter-
reno n. 80 da rua do Sapé, até à conclusão
do inventario, — Marco o prazo de 90 dias
para apresentação do documento necessario.

José Bernardino Dias da Silva, conta-
' dor da Thesouraria de Fazenda do Pará, pe-
dindo tres mezes de licença para tratar de
sua saude.—Concedido . .

D. Maria Elisa Dias, pedindo licença para
transferir a Antonio 'teimei° da Silva o do-
miolo util do terreno do marinha n. 124,
sito em S. Gonçalo de Nitheroy. — Defe-
rido.

Ricardo Rio oleyer o seus filhos, -pedin-
do o saldo da caderneta n. 64.246, perten-
cente á falleeida ophia Riener.—Requeira.m
á Caixa EC0110IIIICI.

Ministerio da Marinha

Foram nomeados:
O 1 4 tenente Propicio Augusto Rotim Pi-

nheiro, secretario da divisão do encouraça-
dos ;

Manoel Gonçalves Corrêa, instructor de
gymnastica õ natação do Corpo de Marinheiros
Nacionaes

Manoel Rodrigues da Silva Queiroz, para o
legar de enfermeiro naval.

Expediente do dia ri de setembro de ISCO

Ao Quartel General:
Recommendando a promptificação do vapor

Punis do modo a poder, ate ao dia 5 de ou-
tubro vindouro seguir para o sul, fazendo
escalas com destino a Matto Grosso.—Deu-
se conhecimen to ao Ministerio da Guerra.

Idem, autorizando a mandar desligar do
serviço o aprendiz marinheiro Joaquim Lu-
cio Soares, procedente da escola de Pernam-
buco e julgado incapaz do serviço.

— Ao Ministerio das Relações Exteriores.
declarando já ter sido entregue ao consul
do Portugal o individuo José - da Silva Al-
buquerque, que se achava alistado no corpo
de marinheiros nacionaes.

— A' Inspecçã,o do Arsenal de Marinha do
Rio do Janeiro :

Recommendando que providencie atim de
ficar o vapor Purits prompto de qualquer obra
de que careça, antes do dia 5 da outubro
proximo vindouro, em que deve partir para
o sul;

Mandando orçar; com urgencia, as obras
neceasarlas no casco o machma do rebocador
Guarany, afim do poder desempenhar o ser-
viço quarentenario.—Communicou-se ao Quar-
tel General.

-- Ao Ministerio da Agricultura, transmita
tindo as copias dos °Meios da Intendencia da
Marinha o da directoria de construcções na-
vaes, o todos os papeis concernentes ao bali-
sarnento do porto de Paranaguá.

— Ao Dr. presidente do jury, em Nitheroy,
rogando que dispenso do servir como jurado
o mestre da officina de espingardeiros e coro-
limeiras do arsenal de marinha desta capital

_Antonio Seraphim da Cruz.
— Ao Ministerio da Fazenda:

-.Solicitando para a Thesouraria do Mara-
nhão os credites seguintes á conta do exerci-
cio vigante: —Corpo da armada-1:65e323 ;
— Força Naval-5:369$348:—Hydrographia-
215$229;,Combatsti vel-000$ .—Communicou-
se á Contadoria e ao governador do Ma-
ranhão;

A preseatan do o cale aio da renda provavel
que se presume arrecadar pela Pagadoria da
Marinha o cap;tania da parto desta CgDita?. TIO

aaoinio futuro texercicio do 3891.

Ministerio da Guerra
Expediente do dia 21 de setembro de 1890

Ao Sr. Ministro da Fazenda, rogando se
sirva providenciar afim de que seja conce-
dido á Thesouraria do Paraná, por conta do
§ 40—Directoria Geral de Obras Militares—
do actual exercicio, o credito da quantia de
3:342$200, afim de occorrer ás despazas com
o calçamento dos pateos e frente do quartel
do 30 regimento de artilharia., Communi-
cou-se aogovernitior do dito e5tado.

—Ao ajudante ' general, declarando que a
certidão pedida por Manoel de Azeredo Cou-
Unho de seus assentamentos, quando praça
do exercito, lhe deve ser entregue indepen-
dentemente do pagamento do salto, visto que
aquilo documento nã,o está sujeito a osso
imposto.

— Ao consul geral do Brazil em Montava
déo, accusando o recebimento do officio em
que communica o aceidente havido na via-
gem do paquete Rio Verde, com relação a
praças do exercito que se dirigiam de Cuyaba,
e agradecendo a sua solicitude na transmis-
São destanoticia.

— Ao governador do estado do Maranhão,
approvando a deliberação que tornou de man-
dar seguir para o estado do Ceará o tenente
do 50 batalhão de infantaria Candido Carlos
Cavalcanti de Negreiros

'
 visto achar-se ac-

commettido de beriberi ; devendo ser remet-
tido á esta secretaria do Estado o termd
inspecção a que foi submettido o mesmo

•
— Ao do de Goyaz, determinando que deve

providenciar para que DO3i0 estado sejam
agenciados os voluntarios precisos para com-
pletor o 200 batalhão de infantaria, devendo,
entretanto, .esse corpo fornecer á coininissão
de linha tele,graphica, de Uberata a Cuyabá o
contingente que julgar necessario, para que a
mesma commissão possa continuar os seus
trabalhos, visto dlegar o respectivo chefe
não o fazer por falta de pessoal.

— A' Thesouraria de Fazenda de Matto
Grosso, declarando que aos officiaes do exer-
cito reformados compulsoriamente e que são
empregados é perrnittido ae,cumularem ás
vantagens dos togares gim exercem o soldo e
gratificação de que trata o art. 1 0 do decreto
D. 193 A de 30 de janeiro do corrente ando.

Ministerio da Agricultura
REQUERIMENTOS DESPACHADOS

Dia 27 d e setembro de 1830

Adam Benaion.—Complete o sello.
Micheli Miscioni.—Compareça na Directoria

do Com mordo.
Carvalhaes Comp.—Cempareça na Dixe-

ctoria Central.

RetsartItão fiscal do z..overno Junto ácoompa.
ratala /Viti InaproNements

BOLETIM DO SERVIÇO DIÁRIO

Dia de setembro de 1890
Foram visitadas as casas de machinas e

fez-se a desinfecção das matarias com os in-
gredientes o na dosagem conveniente.

Os flushing-tanhs funccionaram regukir.
mente.

1 0 districto — Prodios esgotados 8.117 3/4;
cortiços 70, com 2.389 quartos.

Reclamações em predios 12, sendo note
por obstrunGes devidas a terra (5) e a Ena-
tarias (2) nos ramaes do 4" e de G", unia por
vasainento pelas juntas do ramal de 4", duas
por desarranjo em bacia de patente o miatorio
e tres que ficam em andamento. —Foram at-
tendidas no mesmo alia.
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Concluirarrase troa reclamações anteriores,
Sendo uma por obstrucção devida a terra no
ramal de 9" e duas por vasamento em race-
ptaculos quebrados.

Limparam-Se os depositos das ruas da Al-
fandega, General Gamam, Senhor dos Passos,
Nospicio e praça ch A ccl a inação .

Cmstanuam as obras do ramal da rua do
Visconde de Inhaúma.

20. districto — Predios esgotados 8.754; cor-
tiços 129,4com 3.69 1 quartos.

ItOniaMa0e8 em prodios cinco, ssndo troa
por obstrucçães devids s a terra (1) e a sebo (1)
nos rarnaes de a" e de 9" o duaaspor exhala.-
ções devidas a juntas abertas nos numes do 6"
e de 9".— Foram attendidas no mesmo dia.

Limparam-8o os deposites da rua de São
Cbristovão e a galeria da rtal da Harmonia.

districto — Poadios esgotados 4.557; cor-
tiços 80, com 2.375 quartos.

Reclarhações em predios tras, 'por obstru-
ções devidas a torra nos rainaos de 6".

Reclamação em rua urna, por obstrucolo
deVala a lixo no ramal de. 6".— Foram at-
tendidss no mesmo dia.

Continus m as obras da galeria da rua do
Caneta.

4• districto Prelios esgotados 7.215; cor-
tiços 37, com 660 quartos.

Reclamação oca pretlio uma, por obstrucção
devida a pannos no ramal de 6".— Foi atten-
calda ato mesmo dia.

Limparam-se os dopo atos das roas do Barão
de Mesquita, Dr. Gusmão, praia o rua de São
Christovão.

aistricto Predios esgotados 2.915; cor-
tios. 11, com 232 quartos.

Reclama:alas em predios da , s, por obstruo-
raaes devidas a terra rios ramaes da 6".—Fo-
ram attendidas no mesmo dia.

Repartioão fiscal do governo junto á com-
panhia City Lnproveine)its, 10 de setembro de
1890.—Pelo ongenheiro fiscal, Lei:. F. Mon-
teiro de Barros, ajudante.

Ministerio da Instrução Publica,
Correios e Telegraphos

Por portaria de 24 do corrente, foi transfa-
rido, no caracter da addido para a iklministra-
oão 'dos correios do estado do Maranhão, o
'a° &ficha da do Amazonas Arthur Albruce
dos Reis Rayol.

Por portarias do 25 do corrente
Conceleram-so as seguintes licenças, com

ordenado:
De tres mezes. a Augusto Gonçalves Mar-

ques, adjudante da Repartição Geral dos To-
legraphos

De 30 dias, a Manoel Vieira Pamplona,
adjunto da mesma repartição.

—Foi declarada sem eireito a portaria de 7
do julho ultimo, que nomeou Manoel Esco-
Iastico Virginio para o logar de thesoureiro
do correio do estado do Matto Grosso.

—Foi nomeado Floriam) Neves para o re-
ferido legar •

—Foi exonerado, a podido, Joaquim de Cam-
pos Negreiros Filho do cargo da 30 official
:Ia Directoria Geral dos Correios.

—Foi nomeado interinamente o Dr. Rodo!-
1)110 Itainallto para o togar de preparador
ie chimica organica da Faculdade de medi_
sina do Rio do Janeiro.

—Concedeu-se a Rodolpho Amoedo a exone-
anão que Ralai do legar de professor inte-
aino da aula de desenho do 2° atino 40 curso
lascioncias physicas e naturaoa da Escola
Polytach ai ca

—Foi rrarogada por Ga dias a licena con-
aedida ao Dr. Fortunato Augusto da Silva

Juaior, adjunto á cadeira ,de ~toada dos-
criptiva da Faculdaae. do Medicina dt 11 tida,
com 03 vencimentos na fórrna déi

Por portarias de 26 do corrsnto
Foram concedidos Ires nanes de licença ao

secretario da Inspectoria Geral da Instrução
Primaria e Seccundarai, da Capital Federal
Manoel Maria Nogneirs Serra, para tratar
de sua solide oade las convier

Foram. prorogadas
Por tres mezes a Nunç conca:tida ao cento

da Esc Polyt sain ca, Wenceslao Alves
Leite do Oliveira 13311 a para tratar de sua
sande ;•

Por dons mezes a ficamos concadida ao
professor da Escola Po lylechnica, Henrique
do Oliveira Amarol, pira tratar do sua
saude.

-•
ExpodielW do li 3 21 de sete,n13ra da raso

Declarou-se ao director geral dos correios,
que ;15 gratificlçaos que competem ;toa empre
a

-
rsados ao correio, quando em serviço nos car-
ros da estrada tio fesro o no mar, devem atear
comprehendidas no caso das diarias de que
trata o art. 12, ,a 7 0 do regulamento de 19 do
inao de 1883.

_Autorizou-se o riroctor geral doa correios
a mandar abanar noa empregados supplentea
da agencia do correio do Campinas o aos es-
tafetas entre asa agencia e as da Ponha do
Rio do Peio o arraial d s Souzas a gratifica-
ção extraordivaria do 2 :.; diarios, durante o
tempo que durou a recente epidemia de Cam-
pinas.

Remettou-se ac Ministorio do Interior o
requerimento em quo D. Harta 'Borchert COrto
Real, viuvo do insrestor de 3 a classe da Re-
partição Geral dos Telegraphos Julio Anto-
nio Villa Real, pode uma pensão, como re-
compensa dos bons serviços que, durante 15
annos, prestou seu finado marido a referida
repartição.

no a,
Recoannandou-se:
Ao director geral dcrs correios que com a.

maior brevidade dotermine ao administradai.
dos correios do Pará que apenas receba tela-
granarias destinados ao governador do estado
do Amazonas, os faça registrar e immediata-
mento seguir o sei, destino, procedendo do
modo identico quanto á cerrespondencia mate-
roçado aguei la autoridade.

Ao director geral dos Telegraphos que pro-
videncie para gere os telegrammas endereça-
dos ao govenrxdor do estado do Amazonas,
sejam registrados no correio de Bolem, estado
do Pará.

Ao Ministro da :Sorri .illtara que faça
expedir ordens na sentido de tornar-se
effectiva a disposição do art. 8° do regula-
mento de 2 de maio do corrente anno, que
obriga as compartidas de estradas do ferro que
estabelecerem linhas telegranbicas, a darem
um fio á Repartição Geral dos Telegraphos
pira as communicaçõ:s gomes.

— Declarou-si:
Ao governador do estado do Piauhy, que

foram dadas providencias no sentido dosarem
creadas agencias postaes ri 1 villa da Appare-
cala o na povoação do Santo Antonio do
G:Ibita, naquela) estado;

Ao director geral dos telestaaphos que &-
veria providenciar para que sejam isentos de
taxa os telegrammas referentes á projectada
exposição continental de S. Paulo.—Ao di-
rector geral dos corretos, -identica commu-
Meação no sentido de isenção de solha ;

Ao mesmo director, ter este tninisterio fi-
cado scienta da ()reação de urna agencia
postal de 43 classe na estação de Sampaio, da
Estrada do Fervo Central do Brazil;

Ao governador do estado de Matto Grosso.
ter este ministerio ficado sciente de haver
aquol'e governadoo nomaado o praticante da

respectiva administração dos correios Flo-
riam() Neves, para exercer interinamente o
cargo de thesoureiro da mesma adminis-
tração.

— Autorizou-sei
O director geral dos telegrapbos o. fran-

qiiear ao publico as estaçOes telographicas de
'Uberaba, Moa te Alegre, Morrinhos, Aliemos,
o Goyaz, estabelecendo as respectivas t liaras
de acctirdo com as distancias;

O mesmo funccionario a estabelecer esta-
çaes tolegraphicas urbanas nos seguintes
pontos: Jardim Botanico, Larangeiras, Bota-
fogo, nas proximidades de S. Clemente,
campo de S. Chnstovao, Engenho Velho,
Villa !sabat e Tijuco, (alto da Boa Vista);

O director geral dos correios, a pe rmi t t ir ao
praticante dessa directoria Joaquim Virgilio
Teixeira que se assigno d'ora em deanto Joa-
quim Virgilio Teixeira Leite.

— Communicouase ao procurador da Sobe-
rania e Fazenda ' Nacional, para que o faça.
olfactivo, que o gamem° declarou de utili-
dade publica a desapropriação das duas esco-
las particulares do ex-imp rador, na fazenda
de Santa Cruz e na Quinta da Boa Vista.

— Communicou-se ao Ministerio da Fa-
zenda, que foram concedidos troa mezes de
licença, na forma da lei, ao Dr. Elysio Firmo
Martins, lente cathedratico da Escola Poly-
iça-arnica .

— Comninnicon-se ao director da lagosta
dado do Direito tio Recife, que concatan-as
licença a João do Souza Telles para inatri-
calar-se no 1° armo dessa faculdade.

Ao director da Faculdade de Direito . de
. Paulo
Autorazon-so a mandar admittir a exame

do 1 0 armo, em que se acha matriculado, o
Mamilo Francisco de Paula Monteiro de
Barros, vito ter apresentado certidão que
comprova ter sido approvado em todus as
materiss do 70 armo do Instituto Nacional
do lnstrueçao Secundaria, e ter deixado de
apresentar sou titulo de banhar cl em lettras,
por motivos alheios á sua vontade.

Communasou-se que foi conce•lida lie sina
para ao matricularem no 1° armo deasa fa-
cuidado a Francisco Ribeiro de Azevedo
Fernando Hanriques de Azovedo Soares.

CONGRESSO NACIONAL
Senado

iuELaÇO DAS ACTAS DA ELEMX0 PARA SENA-.
DORES PnOCEDIDA NO ma. 15 DO CORRENTE,
RECEUIDAS NA RESPECTIVA SECRETARIA

(Cnraintutolu)

Distrieto Federal
Engenho Velho (3s, 4s e 50, secoaes do

districto).
S. JOSÓ (2 3 secção).
Sacramento (5a seeção do 1° districto).
Candelaria (3° secção).

E5tado do Rio de Janei.ro
Co.ntagalo (4a secção).
Tinarna (2° secção do 1 0 districto).
Maga (ar secção).
S. Gonçalo de Campos (l s o 4a secçôss).
Qultis.
Leonissa (4* districto).
Gil:aunais (22 secção).
Nitheroy ( 22 secção do 1 0 (listrado).
Itabapoatia (1° seccão).
Rio Claro (lat o 2' secções). -
Pasass (3, seção).

Estado de Minas (oraes
Morro Vorinellio.
S. .Tosa cio Paraopeba.
Alfanas !as secção).
Manto Alegre (l a secção).
Conceicão do Turvo.
Barra Longa. (2a secção).
Çidade do Patrocinio (2a Secção).
Alto Rio Dooe (l a 2° secçõaa).
Santa Rita • do Sapuefthy (l a e 2a seeçõ 3).
Dores de Campos.
Carmo do Bagagem (1' e 2° secções).
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ua,pé
Volta Orando do Sapucalty.
Douradinho.
Carmo do Rio Claro.
Mãe dos Homens (Cachoeira, (1°.o 2 , sec-

ções).
Sant'Anna do Sapucally (2, seceão).
Aguas Virtuosas.
Passos (1 , e 2a soeres).
Dores do Gua ti pé .
Ipiranga.
Curvello (1 , o 2° secções).
Pletiado dos Geraes (2, secção).

. Estreita do Sul (1 , e 23 sec,çims (1,) 20 dis-
tricto).

S. José do Congonhas.
S. Sebastião do Paraizo ( 2a Seez:ãO).
Abre-Campo (l a secção).
Gloria de Murialté (l a secção).
Espirito Santo dos Coqueiros.
Passa Quatro (2s secção).
S. Sebastião da Ponte Nova (2a Seeila0
S. Miguel da Ponte Nova.
Agua Suja.
Ouro Branco.
Pei rotos.
'Piedade do Rio. Grande.
Espirito Santo do Prata.

Estado de 8. Paulo
Ibitinga (l a secção).
Guareby.
S. José da Parahytinga
Guaratinguetá (33 secção).
Conceição do Itanhaen
S. João do Rio Claro (Ga secção).
S. Pedro do Turvo.
Cruzeiro (31 secção).

Estado • da Balda

Jacobina (1 a , 2, e 3, secções).
Olhos de Agua.
Senhor do Bomfim (1 , , 2 1 , 3 a , 4°, 5 e Ga

:secções).
Nossa Senhora dos Prazeres de Entre Rios.

,Grotas do Joazeiro (l u e 2, secções).
Araçás.
Divina Pastora.
Sesmaria.
Conceição do Aporá..
Barracão.
Cambunys.
Conceição de Entro Rios.

Estado de Sergipe
S. Cbristovão (1 , secção).
Aracajá (I a e 2, secções).

Estado da Paraltgb,A

Itibitiana (1 ,, 2, o 3a socçõcs).
Araruama (I , secção).
Pilar (10 districto).
Parallyba (1 . 2 , e 31 secções):

Estado de Pernambuco

Cruangy.
Escada (l a secção).
S. Gonçalo do Una (1 0 districto).
Santo Antonio do Tara.
Santa Anua de Vicencia (I , e 2, secções do
districto).
Nazareth (24 secção do 1° districto).
Palmares (5a secção do 1° districto)-
Tracunhaetn (2° districto).
Limoeiro (1 , e 3° secções do 1 0 districto).
Jaboatão (1 , seçcão).
Quipapa, (1 0 districto).

Capoeiras (4' distric tos).
Cabo (I a , 2°c 3, secções do 1° districto).
Goyanna (2, secção do 2° distrie to) .
S. Benedicto (20 districto).
Serinhaorn (2, secção).
Boa Vista ( capital, 2a secção

trieto).
Marotos.
'tambó (2a secção).
Ma ranguapa (2a scceitu).
Muribeca (1 , secção do P. districto).

Estado l • do Rio Grande do Sul

Rio Pardo (1° secç:io do 1 0 districto, la do
20 e 60districto).

Livramento das Pedras 13raneas (l a Senão

do 1 0 districto).

Santa Maria da Baeca do Monte ( 1 3, 23 , 3a e
4, secções do 1 0 districto.)

Rio Grande (74 secção).-
Mostardas (1, e 2a secções).
S. José do Norte (11 secção).

Estado de Santa Catharina
Camborin.
Palhoça (4° secção).

Secretaria do Senado, 27 de setembro
de 1800. - O director, J.sd B. da Serra
Belfort

Gamara dos Deputados
RELAÇÃO DAS ACTAS DA ELEIÇÃO ns DEPU-

TADOS PROCEDIDA NO DIA 15 DO CORRENTE,
RECEBIDAS NA RESPECTIVA SECRETARIA.

(Continuação)
District° Federal

LagOa.
S. José (2, secção do 2 0 districto).
Engenho Novo (4, e 5, secções do 2° dis-

tricto).
Santa fita (I . , 2, e 4° secções do 1° dis-

tricto).
Estado do Rio de Janeiro

S. Gonçalo (Campos, 1 , 3a o4° secções).
Piedade (Rio Claro, 1° secção).
Rosario de Quatis.
Bom Jesus de Itabapoana (Itaperuna,

secção).
Guapy-mirim (S. José do Leonissa.).
Nitheroy (2a secção do 1° tlistricto).
Santo Antonio de Ga ralhos (Campos, 2a sec-

ção).
. Sacra Familia do Tinguà (2a secção do 1°

distrieto).
• Magé (2a secção).

Estado de S. Paulo -

S. João do Rio Claro (Annapolis, Ga soo-

Conceição de Itanhaen.
S. Pedro do Turvo.
Guaratinguetá (3. secção).
Cruzeiro (villa ., I a, 3a, 4, e 5, secções).

Estado de Minas Geraes

Abro Campos (l a seção).
Agua-Pe.
Agua Suja (Carmo da Bagagem).
Aguas Virtuosas.
Alto ([tio Doce, 20. secção.
Bagagem (2, secção.
Cachoeira (Bagagem, l a secção).
Carmo da Bagagem (1 , e 2a secçÕos).
Carmo do Rio Claro.
Congonhas (Pouso Alegre).
Coqueiros (Espirito Santo).
Curvello (cidade, 1 , o 2, secções)
Dores de Campos (Tira-Dentes).
Dores de Guaxupé.
Douradinho.
Espirito Santo do Prata (S. Sebastião do

Paraizo).
Estrella - do Sul (Bagagem, l a e 2a sec-

ções).
Ipyranga (Curvello).
Murialié (Gloria).
Ouro Branco.
Passa Quatro (2, secção).
Passos (cidade, 1', 2° e 3a secções).
Piedade (Turvo).
Piedade doa Geraes (Bom Fim).
Peixotos (S. S. (10 Paraizo).
Sant'Anna, do Sapucalty ( 2a secção).
Santa Rita do Saptrahy ( la o 2° secções).
S. Sebastiãe da Ponte Nova (24 secção).
S. Miguel da Ponte Nova (Sacramento).
S. Sebastião do Paraizo (2a secção).
Volta Grande (Saptically). - -

Estado do Rio Grande do Sal

Rio Grande (7° secção).
Livramento das Pedras Brancas , (1 , sec-

Rio Pardo (G° districto).
S. José do Norte (1 , secção).

Estado da Balda
Cambuhys (Entro Rios).
Prazeres (Entre Rios).
Jesus, Maria, José )Entre .Rios).
Entre Rios.
Barracão (villa).
Araças (Alagoinhas).
Bomlim (Villa Nova da Rainha, 1% 2a , 33,

40 , 53 e G, secções).
Joazeiro ( 1 3 e 2, secções, 1° e 2° districtos).
Conceição do Aporá.
Jacobina (cida(10, I", 2a e3° secçõe.$).
Divina Pastora (Entro Rios).

Estado de Sergipe
Capital (l a secção).
Conceição. (2° secção).
S. Christovão ( l a secção).

Estado da Parahyba
Capital ( I a , 2, o 3, secções).
1 taba yana ( l u , 23 e 3° secções),
Ararana (1" secção).

Estado de Pernambuco
Cabo (1 , , 2a e 3° secções, 1' distrieto).
(Vicencia (Nazaretb, 1 , e 2, secções, 1 , (lis-

tricto).
Palmares (5a secção, 1° districto).
Bambe (2, secção).
Capoeira (Bonita).
Tara (Pedra).
Tra.cunhaenr.
Escada ( I a secção, In districto).
Quipapá (1 0 districto).
Marangnape.
Una (Rio Formoso, 1 0 districto
Munheca (Jaboatiio, 1 , secçã	 districto).
Munheca (1 , secção, 1° dist' teto)
Cruangy.
Serinhaem.
Guyana (2a secção).
Limoeiro (Ia e 3a secções, 1 0 districto).
S. Benedieto.
Boa Vista ( 2a secção).
Alliança (Na zaret11).
Nazareth, 2° secção, (I . districto).

E4ado de Santa Catharina
Carnboriti (l a secção).
Palhoça (S. José, 44 secção).

Secretaria da Camara dos Deputados, 27 de
setembro do 1890. - O director, Dr. fforacio
Leal de Carvalho Reis.

NOTICIAM°
Junta, Commercial - Acta da

sessão de 22 de setembro de 1890, prosidento
o Sr. Castilho Maia, secretario o Sr. Dr.
Casar de Oliveira.

Presentes o presidente Castilho Maia, o de-
putado Goulart, os supplentes em exercicio
Campos e Castilho 'e o secretario Cesar do Oli-
veira, faltando sem participação os deputados
Souza Ribeiro, Lemos e Faria, abriu-se a
sessão.

Foi lida e approvada a acta da sossão ante-
cedente.

O expediente constou de

Requerimentos - De Cesario Ramallio
Silva. , Christalino Luiz da Silva, João Mar-
ciano de Faria Pereira, •Manoel Cardoso da
Fonseca o Placido de Oliveira Castro para se-
rem admitt idos á matricula do commerciantás.
-Deferidos.

Da Companhia de Navegação São João da
Barra Si. Campos para dar-se baixa no regis-
tra do vapor Carangola, de sua propriedade,
por tel-o vendido á companhia do Navegaçã.o
Norte e Sat.-Idem.

o
De Rohé Sc Comp. para carta de registro

da lanclit nacional Deus Irm	 de Su pro-(igs,
priedade.-1dem.

do 2° (lis-
'

ção).S. Luiz de Mostardas (S. José do Norte,
1 , e 2° secções).

Santa Maria da Doem do Monte (1°, 3° e
4,..secções do I" distrieto).

Rio Pardo (1 , secção do 2° distrito).	 1
Rio Po,..rde (( Seoção).



aál :31S Daming a 22
	  Amaa..	

Da Companhia Geral ds Transpartes,
:MinpanIda Industrial de Cabo Frio, da Com-
panhia Editora Fluminense o do Banco Radia-
Brasile, para o arehivamento dos seus esta-
tutos. —Idem .

De Jardim, Vianna & Comp., J03 ,5 .1011111M
de Pinho & Comp., Albino da Fonseca &
Araujo, Vieira R. unos & Comp., Presailiano

C-omp., Rodrigues & Comp., Paulino &
Irmão e Assis Fonseca & aluado para o ar-
ellivamento Jos seus contractos sociaes.—
Idem .

Do Teixeira, Santo & Barbeitas e Mao•alhaes
& Comp., para o archivamento das altetrações
dos seus contractos sociaes.— Idem.

De Faustino & Coutinho, Joaquim Francisco
Guimarães & Comp., Lyra & Comp., Oliveira
do Faria & Pachaeo e Rodrigues Pereira &
Comp., para o archivamento dos seus dis-
Cactos sociaes.—Idem.

O presidente deu conhecimento de ter no-
meado, em 19 do corrente, fisail da. companhia
Manufactureira Linha Estrela o accionista
Antonio Candido de Oliveira Torres em sub-
stituição do Dr. Francisco Martins Estavas,
que se exonerou do cargo.

Maltas — O correio geral expede hoje
as seguintes:

Pelo Orènoque, para Bahia, Pernambuco,
Dakar, Lisboa e Bordéos, impressos até ás 7
horas da Manhã, cartas para o interior até
ás 7 1/2, ditas com porto duplo e para o exte-
rior até ás 8 Mem.

Pelo Mathilde, para Angra dos Reis, Pa-
raty, S. Sebastião e Santos, impressos até
ás 5 horas da manhã. cartas para o interior
até ás 5 1/2, ditas com porte duplo até ás G
Piem.

— Amanhã: Pelo nnneta, para B tida e
Pernambuco, impressos até á 1 hora da tarde,
cartas para o interior até á 1 1/2, ditas com
perto duplo até és 2, objectos para registrar
aM á 1 idoin.

Pelo Wordsworth, para Southampton e An-
tuerpia, impressos até ás 6 horas da manhã,
cirtas para o exterior até ás 7, objectos para
registrar até ás 6 da tarde de hoje.

Pelo Flaxmaa, para Victoria e Nova YOrk,
iMpreSSOS ata á I hora da tarde, cartas para
o interior até á 1 1/2, ditas com porte duplo
apara o exterior até ás 2, objactos para re-
gietrar até é 1 idem.

— De ora em deanto expede-se mala diaria-
mente p Sampaio , esta:eia dos subur-
bios.

11-nagadoria do Thesortro —
Paga-se amanhã a folha do subvenção
escolas particulares.

laepaar Lição Clentra.1 -
rologlea,—Resumo meteorologia° da es-
tação do morro do Santo Antonio.

Dia 24 de setembro de 1890
(mnxima.... 23,0

Temperatura á snrabra...:minimm... 19,8
(média. 	  21,85
NIIMX ima.... 27,0

•' • Immuna.... 17,2
Dita ao sol 	  maxima.... 49,6

Evaporação á sombra lr°,25.
Ozone, 6°,0.

— E no dia 25:
. 29,1

Temperatura á sombra.. ; ininima.. , 	  10,1
mnéIia 	  24,1

'me x ma 	  30,6
/Imitima 	  15,8

Dita ao sol 	  	  maxima... 54,7
Evaporação á sombra., 0°1,2.
Ozane, 20,0.
— E no dia 26:

(maxima....
Temperatura á sombra..jminima....

média.....
)Inax ima,. ...

•"-fininirna....
Dita ao sol 	  iraxim ...

Evaporação á sombra 4,s,a.
Ozone 30,0,

MARIO OFFICIAL

0 hse r tc Y io .A.stron o m.too
— Resumo meteorologia° dos dias 23 a 2-1 do
setomllro._
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1 2.: 7 hs.	 da Douta.. 707.22 21,8 15,5, 53,0

2 21 1	 •	 . manhã. 12,57 21,7 i5,9 , S3, n3

3 . 7	 .	 .	 • 759.00 21.2 15.7 ;_-;C,

4 • i	 .	 .	 tarde.. 703,20 21,5 15,11C £-2.0

/ler; lameiro dosabriga o J.O meio dia tira
toado 31,5, ennogrecido 44,0.

Temperatura :mann t 24,8.
Temperatura min ima 18,4.
Evaporação 1,8.
Ozone S.
Velocidade média do vento em 24 hs.,

Estado do ao
1)Encoberto por nevoeiro, vento S 3,me.
2) 0,6 encobertos por cirro cummus e ne-

voeiro, vento nullo.
31 0,7 encobertos por cirro-camulus e ne-

voeiro, vento natio.
4) Encoberta por cirro-cumulus e comalo-

nimbos, vento SE isal.
Santa casa da Miserleordia— O mo-

vimento do hospital da Santa Casa da IV iseri-
cordia, dos liG.spicios de Nossa Senhora da :i'Iande,
de S. João BapSista, de Nossa Senhora do Sc.i:iorro
e de Nossa Senhora das Deres,.erneascadura, foi,
no dia 22 de setembro, o seguinte

	

NacionaCS 101.	 Trtat
Existiam 	 	 	 756	 515	 1.301
Entraram , 	 	 22	 28	 50
Sahiram 	 	 23	 23	 4ii
Falleceram , 	 	 2	 3
Existem 	 	 783	 517	 1 .2:111

O movimento da sala do banco e dos condi.
rios publicos ft i,no mesmo dia, de 514 cru vil-
tantas, para os guies se aviaram 038 receitas.
Fizeram-se 52 kl trações de dentes.

—E no dia 21:
Ni/rim/nes ERt,

Existiam 	
	

783	 521	 1.31
Entravara 	
	

3)	 34	 til
Sahirain 	
	

17	 19	 :1!1
F‘allecerain 	
	

5	 2
Existem 	 	 791	 531	 1.325

O movimento iia sala cio banco e das COw ulto-
rios publicos foi, no mesmo dia, de El ei7ias 71

tantas, para os quaes se aviram tï5 recEitas.

TRIBUNAES
TR,IBiaNAL DA RELAÇÀO

sEssÃo ano 26 pn SETEMBRO DE 1893
Presidencia lo Se. desembargador Faria LC,I198

— Secretario o Sr. Dr. Esposei

Presentes os Srs. desembargadores Piada.
hyda do Matt as, Villabohn (procurador da
Soberania e Fazenda Nacional), Barros Pi-
mantel, Rodrigues, Motta, 'fito de Mal Los,
Coelho Bastos, "Azevedo Magalhães,Fornandes
Pinheiro, Bento Lisboa , Cintra, Espinola,
Ribeiro de Almeida, Moniz Barreto e Mado-
reira, foi lida e approvada a acta da sessão
anterior.

Passa-se em seguida aos julgamentos

Setemoro

N. 7.174, da capital— Appellantos D. Ma- =
eia Theraza da Almeida Muratari e outros,
apa s iiado Manoel Pedro d I Cunha riscou-
cai os, inventariante ia expolio de José Ro-
dreares Mechado. — Desprezaram os embar-
bs	 unanimomen te.

N. 7.250, da capital— Appellanto Jacomo
¡Saila> iau Francisco, appell aios Moreira Ju-
niae Comp. — Desprezaram os enfiaram,:
(sia Iva o voto do Sr. desembargador Spinola.

N 7. 1 , da capita I —A ima 1 I an te Giacomo
Fu Francisco, appol lados moraiaa

nior & Comp.— Desprezaram os embargos
unan i mamar) te.

N. 7 .a07, da capital—Appollanle Francisco
Diatrie de Souza Queiroz, appellado Jo:-tquit11
Pela) Guerra dos Santos.— Confirmaram a
seutença appellada '• unanimemente.

N. 7.310, da capital— Appelle ate Ricardo
A! i: ela de Snaza Castilho, a peei lacta D. Ma-
ria Condida Moreira.— Desprezaram os em-
anesLi ; unanimemente.

.7.305, da capital—Appellanto o Banco-
Piseas1, appelladas D. Maria Angelica Cor-
&ara alerth e outros.—Confirmaraim a sen-
teasa appellada ; unanimementa.

Appellocries commerei,::e;;

Cn .165, da eapital—Appellantes Antonio
'Mala :ris Siqueira & Irmão, appellada a Cora-

Lioerpool Brazilian la yer Plate Sto..
, oner.—ConÉlrmarara a. sentença appeliada,
unea memento.

N. 7.002, do Nitlicroy—AppellanteTliere,za
das Chagas Guitnarães, appellados Caldas
Past & Comp. — Receberam o; embargos
para refermar em parto o accarlão

n 3 com elle a sentença appellada; afiai
de a 1 solvera ri appellan ta, ora embargante,
do IW:.ranleran da quantia de 62l$289, por
adt tilo provas contra o voto do Sr. arada-
paira relator que desprasava os embargos.

N. 7. 200. da	 pi tal— Appel imite Ma noel
ticffl y,	 Oliveira, apl n ellado David SIXO de

le:.--liesprezararn os embargos, unania
mem lo

N. 7.221, da capital—Appellante Guilherme
Fian: Remp, appellado o banco Auxiliar.

armaram a sentença appellada,
memento.

N. 7.a05, da capital—Primeiro' appellanto
Canase ;filia Geral do Seguros. segundos ditos
Vira:a:ar & Comp., appellaclos os mesmos —
Desprazam na os embargos conta o voto
Sr, lasoallsargador Guilhormo Cintra.

7.3e9. da capital—apnollente Josqnini
dos 5ritos Jacomo, appo l lados Joaquim Gut-
rnaraa s & Comp.— Confirmaram a sentença
ii ppa 1 !e da, 'minimamente.

N. 7.370, de Campos—A ppellan te Jo‘2,(-: For-
nrmiee do Castro, appellados Cardoso da Silva.
Filho .a Comp.— Confirmaram a sentença
ap),-oftain, unanimemanto.

Embargos remetti,los

N. 7.413	 Embargante Mn n onl Joaquim
do Lima, embargado Guilherme Ai-

bani Costa.—Rejeitaram os embargos na
parta que pretende o executado infringir o
julgado, e mandam que o juiz a vo conheça
o; en n targos no tocante ao modo da execução,
unaltir atamento.

Ap ..)ellario crime

N. e .725, do Campos—Primeiro appellanto
o jitzcl, si:tgultilo dito Francisco José d. Souza
Pa ire, a ppallada a just . —Não so venaendo
a para, mata de aer convertido o julg , mento em
deliss.:icizi contra. os votos dos Srs. d asembar-
gadõeas Migilhaas, Cintra, Riboiro de AI-
inWa. julgaram procedentes as appidlaçÕes
sianoata para applicar no réo a pena de 301!
t- unes Ia prisão COM trabalho em substituição
da rena de galés perpetuas nos termos do
decreta n. 77-1 de 20 do setembro do corrente
atIllt), centra os votos dos Sra. desembarga-
dares Maaalhães, Cintra, Espinola o Ribeiro
de aa incida que annullaram o julgamento
pra ryan . lar o réo a novo juiz.

Remas° crime 11. 2-401. da 'capital—Re-
corree Jonathas Vau, recorria() Joaquim da
Cunha. vulgo Joaquim Latan .—Nega,rain proa I
visnant. )ao recurso para confirmar o despasha
recars•ido, unanimemente.

Dita na relva

Dita na relva

Dita na relva. 	 26,9
10,5

.: ;opellaccies eiveis
N. 6.328, lo Nitheroy— Appellante ,Toío

Ignacio Barcellos, appellado Dr. prostu,•.iii,r
fiscal do estado do Rio da Janeiro.— Confir-
maram a sentença appellada.

N. 6.565, da Villa do Carmo— Appellinte
João Marques da Silva, appellado Anton:o
José de Azovedo.— Confirmaram a sentença
appellada por seus fundamentos, unanune-

	

27,2	 mente.

	

21,0	 N. 6.950, da capital — i appellante ,Ias)
24,4 Mondes do Oliveira Castro. 20 dito Visconde

de S. Francisco, amealhado o Centro Matto
Grosso. —Desprezarani os embargos contra o
voto do Sr. dosemoargador Motta, relator,

	

45,2	 sondo vencido o Sr. desembargador Barros
Pimento!, 1 0 r3ViS.Or na preliminar
matado aia assai) rue restabalecen.

-1
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Aggravo do petição n. 7.563, da capital—
Agravante Antonio Joaquim da Silva Braga
Junior, agravado Jorge José Clemente
Stienne.—Deram provimento ao agravo para
mandar que o juiz a que, reformando o des-
pacho aggravado receba os einba,rgos nos
proprios autos com suspensão do despejo re-
((notado, visto comprehender elle retenção do
bemfeitorias, unanimemente.

Aggravó de instrumento
• N. 683, de Paraty — Aggravante D. Le,o-

•adia Maria Dondognes da Cruz, agravada
Luiz José dós Santos Dias.— Converterain o

julgamento em deligencia para mandar que o
instrumento seja completado com peças que
Saltam, unanimemente.

Passagens
Ao Sr. P. de Mattos ri. 0.831.
Ao Sr. Barros Pimontei, ns. 7.454 o 7.363.
Ao Sr. Rodrigues, ris. 2.745 o 2.742.
Ao Sr. Tito do Manos, n. 2.704.
Ao Sr. Coalho Bustos, n. 2.762.
Ao Sr. Azevedo Magalhaes, na. 7.229, a381

,e 7.317.
Ao Sr. F. Pinheiro, n.7.165.
Ao Sr. Bento Lisboa, o. 2 710.
Ao Sr. G. Cintra, os. 2.780 e 2.759.
Ao Sr. Espinola, n. 7 373,
•Ao Sr. Madureira, ris. 2.756, 7.389, 7.121

o 7.439.

Joaquim tios Santos, appellados Antonio Jose
Lopes da Guarda o outros.— Ao desembar-
gador Guilherme Cintra.

N. 0,229, da capital— Appollante Joaquim
Francisco dos Santos, appellada D. Alexan-
drina Rosa Ferreira Agra, como cavadora
do interdicto seu marido José Antonio Gon-
çalves Agra.— Ao desembargador Espinola.

..4ppellaç7es eiveis
N. 7.474, da capital — Appellante João

Machado da Costa, appellado Paulo Tavares.
— Ao desembargador Ribeiro do Almeida.

N. 7.498, da capital — Urbano Carneiro
Guimarães, appel lado o espolio de Domingos
Vieira, por seus representantes I,gnacio

Martello, Dr. José do Siqueira Alvares
Borg•erth o o Dr. procurador dos Feitos da
Fazenda Nacional.— Ao desembargador Mo-
niz Barreto.

Appellaçães Crinlinaes

N. 2.799, da Parahyba cio Sul— Armellante
o juizo, appollado Domingós José de Santa
Atina.— Ao desembargador Ribeiro de Al-
meida.

T. 2.705, de Valença — Appollanto o

N. 2.797, de Valença — Appellante Ro-
mualdo Miguel Machado, appellada a jus-
tiça.— Ao desembargador Barros Pimentol.

•
Aggravos de petlçao eiveis

N. 7.564, da capital — agravante João
Alfonso Caminé, aggravados D. Clara Rosa
e Vallim . Alfonso.— Ao desembargador Espi-
nota..

N. 7.565, da capital— Agravante Fran-
cisco de Paula Barbosa, tutor testamentario
dos filhos do finado João Paulo Laforcade,
agravado Dr. curador geral do orphãos
20. vara.— Ao desembargador Ribeiro de Al-
meida.

Ag gravos de petiçao commerciaes
N. 7.506 da capital— Agravante Diniz

Antonio da Costa, agneavado Dr. José Fer-
raz de Magalhães Castro.— Ao desembarga-
dor Moniz Barroto.

N. 7.557, da capital — Agravante Joa-
quim Antonio de Mattos, ag .grevado José
Ignacio Gomes Draga.— Ao desombargador
Madureira.

AggraVo de instrumento

N. 681, de Santa Maria Magdalena—Ag-
gravante Francisco Agostinho Falquez, ag-
gravada D • Maria Joaquina da Rocha Vieira.
— Ao desembargador Moniz Barreto.

Recurso crime
N. 2.40a da capital— José Pinto CarJia,

SEGUNDA VARA CIVEL

MONTEIRO DE AZEVEDO—ESCRIVÃO
BARROS g

Libellos

ExeCUçãO
Exequente FraneiscO José Rodrigues Ma-

chado, executada Maria Clemence Cocural.—
Recebidos os embargos da fls. 81, a parte
conteste, querendo.

inventario
Fallecido José Tavares tio Oliveira, inven-

tariante Dotaria Antonia do Olivoirm—Pro-
ceda-so á partilha com as citaça- es das partes.

ESMUVÃO ALMEIDA E ALBUQUERQUE

EXceução
Exequento Maria :, Leito Ferreira Carmo,

executado João Manoel Dantas Guimarães.—
Na petição da exequonte: passe-Se mandado
de penhora, por não ter o executado, logo
depois da conta, pedido guia.

Contra-protesto
Supplicante David Saxo de Queirod, suppli-

Acçiles suor marias
Autores Marques & Gonçalvos, réo Visconde

de Nogueira da Gaina.—Regressern os autos,
para ser processada a . excepção na fôrma
da lei

Autores Araujo Irmão & Comp.,réo Antoni&
Olinda Rodrigues.e-.Sem ernliargo dos embar-
gos, subsiste a sentença embargada.

ESCRIVÃO BRANDÃO
•Libello

Autor Francisco José Alves, réo Antonio
Alves da Castilho.—Concedidos os dias da lei.

/aventaria
Fallecido Maximino lienriques, inventa-

riante João lionriques.—Reformada a sen-
tença de fls. 18 na parto referente ao nome
do requerente, que, par equivoca, foi escrita()
João Henrique, quando é Joaquim Hauri-
ques,

• Notificaçiio
Notificante Pedro Pausada, notificado Ge-

raldo Jose Rodriguos.—Concedidos os dias da
lei pedidas na cota.

Executivo
Autor Jaciatho Luiz do Souza, réo José

Domingos da Sila Ramos.—R3jeitados
embargos, prosoguindo-se na execução, pagas
pelo mabarganto as custas.

Exectv5es
Exequento J. Thoodoro Arthon, executado

Augusto Coelho do Oliveira.—Rejeitados os
amargos de 11s. 15 e 26, proseguindo a ex-
ecução seus , termos e pagas as custas polo
embarganto..

Exequento commendador Clemente José do
Góes Vianna, executados Guilherme Jacques
Descamps e outros.—Curápra-se o aecordão de
lis. 298 v., que negou provinionto ao lig-
gravo interposto.

DECIMO DISTRICTO CRIMINAL
JUIZ DE DIREITO DR,. MONTEIRO DE AZEVEDO

— ESCRIVÃO PENNA

Summario de culpa
Autora a justiça, réo Justino Teixeira Coe-

lho.—Julgada procedente 'a denuncia e pro-
nunciado o ré0 como iacurso no art. 207 do
ucligo

EDITAES E,AVISOS
Intenalenela NoInnicipal

SOBRE VACCINA

O conselho da Intendencia Municipal fiz
saber que, toado chegado ao seu conliecimen
que se tecia dado frequentes casos do variola
ira freguezia de S. José e outras, o sendo dr3
recoiar o desenvolvimento dessa orifermidado
com caracter .opidemico, nesta data expediu
circular aos fiseaes para que faç im cumprir
rigorosamente o edital de 1$ do agosto de
do 1884, que obriga os municipes à vaccina-
ção, e revaccinação sob pena de multa.

E para que chegue íanoticia de tolos man-
dou lançar e publicar o presente afitai, assim
como a postura do 13 de agosto de 1884, as-
sim concebida:

§ 1.0 Todas as pessoas, pais, tutores, cura-
dores e amos são obrigadas a levar ao insti-
tuto vaccinico para ahi serem vaceinalos
crianças até tres inezes depois do nascidas o
os adultos logo que os tenham em seu poder,
salvo para uns o outros o caso de mdestia
que isso se opponlia: o contraventor pagara
uma multa do 10$.

a § 2. 0 A pessoa a quem pertencer o vacci-
nado, e que o não apresentar ao instituto no
oitavo dia em que . for vaccinado pagará a
multa de 0$. Só poderá sor relovado (tosta
multa, apresentando ao instituto ;atestado
do ter morrido a pessoa vaccinada, ou achar-
se em moles tia, que a prive de comparecer.»

Conselho da Inter/dormia Municiou!, Ria ao
Janeiro, 21 de setombro de 1800.— Or. .70sd
Felix da Ganha Meneses, presidente.-- y A
MagalluTes Castro ,S'obrinito, secretaria..	 (•.

Causas com dia
Aapellações eiveis ns. 6.378,7.310, 7.413, recorrida D. Antonia do Miranda, Janto.—Ao

1.25 i e 7.297.	 ,	 desembargador Ribeiro do Almeida.
, Appellaçiies commerciaes ris. 7.370, 7.305 	 N. 2.407, de Sacinarerna.— Recorrente Ma-
o 7.032.	 11021 Moniz de Oliveira Reis, recorrida a jus-

	

Appellação crime n.,2.725.	 tiça.—Ao desembargador Moniz Barreto.
Revista civel n . 7.385.
Em additamento á sessão de 23, foi julgado

.o agravo de p 410,a
N. 7.501, da capital—Aggravante Nicolão Juiz Da.

José Meu les Guimarães, ag•gravado Folix.
Gomes Vieira.— Deram provimento ao aga
gravo aflui do que o juiz a que, reformando
seu despacho, se declare incompetente pira. 	 Autor João Jos5 do S. Paulo Aguiar, réos
proseguir no conhecimento da causa ; unani- Isabel de La Penna Gusmão, seus tutelados o
memente. ,	outros.—Julgado por sentença o lançamento

	

msTainuçÃo	 e noraeado curador ao ausente. 	 .
Autor Baltazar Uzon Tabor, reos o consul

Appellaç ães co mmer c iaes	 da Hespanha e outros.—Cumpra-se o accor-
N. 7.400, da capital— Appellanto 0 Banco dão que negou provimento ao aggravo,

do Brazil, appollados Manoel Corrêa da Sil-	 Obra nova
va. & Comp..— Ao desembargador Fernan-
des Pinheiro.	 Embargantes António Francisco Lopes Ca-

N. 7.453, da capital— Appollante Alfredo vadinlia e sua mulher, embargado AntonioSUMI' do Vasconcellos, appollado Antonio Alvos dos Santos.—Petição por linha : -aseja
Felix Garcia Inf dite.— Ao Se. Bento Lisboa. citado o perito para dar o seu laudo em 48N. 7.482, da capital — Appollante José horas, sob as penas da lei e de ser nomeado

outro perito.
Justificaçao de embargo

Justificanto Manoel Joaquim Borges, justi-
ficado Barão do S. João de Icarally. —Miau-
tado o agravo.	 •

Juizo, appellado Estephanio Jose Theodomi- cacto Dr. Francisco de S:illes Rosa.—Sejam
ro.— Ao esernbargador Moniz Barreto. 	 .entrogos estes autos á parte.

Si. 2.706 do Vassouras— Aprellante o jui- 	 Deposito
zo, appellatio Manoel Gomes do Carvalho.—
Ao dessembargador Madureira. 	 Supplicantes André Roesch e sua mulher,

N. 2.793, do Vassouras—Appellanto o jui- 1 supplicado o Banco do Brazil.—Julgado por
zo, appellado João Mendes Monrão,— Ao dos- i sentença o lançamento e ponha-se a causa

embargado'. Pindahyba de Manos. 	 .	 f em prova.
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Intendencla Municipal
Apuraçao geral dos votos peva senadores e de.

pagados ao lo Congresso Nacional

A latendencia Municipal da Capital Federal
faz saber que, nos termos do art. 53 a§ 1 0 e 2°
do decreto n. 511 de 23 de junho deste anuo,
no dia 30 do corrente, ás 10 horas da manhã
se procederá, na sala das SOSS(339 do canselho,
pelas autenticas alei toraesa,ecehidas, á apura-
ção geral dos votos para rcriadores o depu-
tados que toem de constituir o 1° Congresso
Nacional convocado para o dia 15 de nevem-
bro proximo. E para que chegue noticia de
todos, mandou lavrar afixar e publicar pela
imprensa o presente edital. -

Intendencia Municipal, Rio de Janeiro, 27 de
setembro de 1890.-Eu José Antonio (la Ma-
galhães Castro Sobrinho, secretario, o sub-
screvi e assigno.-Dr. Josd Falia,' da Cunha
Meneses. presiden te.- Barro Homem de Mello,
vica-presidente.-Mo Lopes Carneiro da Fon-
toura.-Joaquim Rayntundo Lantare.-Vi-
rente Josd de Cervalho Filho.- Dr. Alfredo
Piragibe.-Dr. Augusto deVasconeellos.-Josd
Anton io fie MagalMes Castro Sobrinho secre-
tario.	 (.

atrandega do fio de Janeiro
Veada de noz guindaste

.De ordem do Sr. inspntor se faz publico
que, até ao dia 30 do corrente, recebem-se
nesta al fandega propostas para a venda de
um guindaste que se acha na ilha F ;scal as
propostas serão fitas em carta fechada e
abertas á 1 hora da tarde no referido dia 30.

Alfandega do Rio do Janeiro, 19 de setem-
bro de 1891-0 2e escripturario, J. F. da
Silva.	 (.

Capitania do Porto

Da ordem do Sr. capitão de mar e guerra
capitão do porto, conx ido Os proprietarios de
aeirraes do apanhar peixe, exitentes nesta
bailia o rios 911-i folia desaguam, a compare-
201' nesta Capitania do Porto; no prazo do
alto dias, com as compotantes licenças, afim
do serem as mesmas examinadas

Secretaria da Capitania ao Porto da Capital
Federal e do estado do Rio de Janeiro, 27 de
;otembro de 1891- Genesi° Machalo. 	 (.

-
1ntendencla da Guerra

Habilitaer7o

Tendo-se brevemente da annancia r o ra-
eebimento das propostas pare. o fornecimento
le diversos artigos, durante o primeiro se-
nostre do armo proximo vindouro, de ordem
do Sr. coronel intendente, convido as pessoas
inc pretenderem propor taos artigos a vir
habilitar-se, na fôrma, do rogulamento em
vigor, atè ao dia 5 do proximo inez de ou-
iubro.

Aquellas pessoas que se acham habilitadas
deverão, cambado, apresentar um remieri-
nento, dirigido ao conselho de compras, o

:p ilhete do imposto pago no Thesouro Nacio-
nal, correspondente ao primeiro semestre.

Rio do Janeiro, 20 do setembro de 1890. -
?elo secretario, o 1 0 official A. B. da Costa
Aguiar.	 (.

Directoria do COMMereitn

Patentes de imaniaao

N. 918 Antonio Luiz da Silva (melhora-
mento).

N. 916 Dr. .Tos Mariosa e outro.
N. 947 Gil Carlos da Alinolda.
N. 91a James Mic Kinloas.
N. 019 Luiz B. Bittencourt Freire.
N. 950 Adelardo de Souza.
N. 951 Joaquim Ramos de Azevedo.
São convidados os Srs. conaessionarios acima

nencionados e outros quaesquer que tenham
oegularisado seus deposita a comparecer no
Archivo Publico, no dia :a:1 do corrente, ao
nele-dia, para assistirem á abadara do-; invo-
acros depositados naquella repart iaão.

Estrada de Cerra Central do Drarli

Trens ,speciaes dos suburbios

Para coahecimento do publica se declara
qua, a começar do dia 5 de outubro proximo
futuro, havera tolos os domingos trens aspe-
ciaes para aux:diarem os troas S 19, S li 21,
S li • 0 e S U 40.

O moviin mto doi trens será regalado inh
seguinte

119RAR10

IDA.
	0111•111.,

Dà manhã De tarde

Estaça
03

12.30
12.34
12.38
12.42
12,46
12.43
12.52
12.55
12.59 -
1.03
1.00

1.12
1.15
1.19
1.22

VOLTA.

Eska-elas

De	 tarde

D 6	 D 8

	  ••••n•n•••

Engenho Novo 	 6.40 7.53
Sampaio 	 6.43 7.58
Riaehuelo 	 6.46 8.01
Racha 	   6.49 a.o4
S. Franaisco Xavier. 6.52 R 67
Mangueira 	 6.9.)5 a .10
S. Christovão.. 	 6.58
S. Dioga 	 .	 . 7.02 .4.17
Central 	 7.05 4. 20

Os bilhetes a caupons de assignaturas nos
suburbios dão transparte nestes t rens. ria

Rio de Janairo-Escriptorio do Trafego, 27
de setembro de 1890. - Abel Ferrei,-a de
Maltes, -chefe do trafego.

catanala de Ferro Central do nrrzfl

Corridas no Derby-Club

Para conhecimento do publico, declara-se
que, domingo, 28 do corrente, por wcasião
das corridas no prado do Derby-Club, !lar-era
trens especiaes directos para conducoTo de
passagairos, desde ás 10 horas da manhã
até á 1 hora e 30 minutos da tarde e dapois
do conclui-lesos corridas.

Os trone de snaurbios deate o s 17
SU 37 o SM 16 até Sl1 36 pararão na plata-
fórma do Darby-Club.

Os trena especiaes não pitrara.a nas (ataç5as
de S. Diogo e S. Christovão.

O preço de cada passagem ae da a -volta,
sem distineeão do classe, é de 500

Escriptorio do taafega, 20 de sete; - In o de
1800.-Abei Ferreira de Mattog, cb • Ira-
lega.

neparticiko Gerai dos Iretenwaphos

Aviso ao publico

De ordam do Sr. Ministro da lnstrucção
Publi,'a Correios e Telegrapbos, faço publico
que da aia 1 do outubro vindouro serão frau-
queadao ao publico as estaçõea telegraphicas
de Uberaba, Monte Alogre,Morrinhos,allemão
e Goaaz, na linha entre labaraba e Cuyabá.

As taxas estabelecidas provisoriamente são
as mesmas até S. Paulo, o dahi ein diante
para Moa te Alegre e Morrinha as cobrar-se-ha
mais g,z070 por palavra e para Alterna° e
Goya2 mais S140.

Acereseendo o percurso a efectuar-se das
estradas do ferro Paulista e Mogyana, co-
brar-sa-ha usais a tarifa dessas estradas, que
é a seguinte:

Da s. Paulo a Campinas 1$ até 15 palavras
e 100 para cada palavra excedente

Da Campinas a Uberaba 1$50a a til 15 pala-
vras excedentes.

Ca alta I Foderal, 23 ile setombro de 1803.-
O au (odor geral, loa° .Neywunceno Baptista.

Edltaeg

O Dr. Aatanio Joaquim de Souza Parais°,
juiz de orablos da. 1° vara nesta cidade do
Rio de Janeiro, ata.

Foi aaber aos que o presente edital de
tras praças coai dispensa do pregão virem
que, Los dias 25 e 29 do corrente e 2 do outu-
bro proximo futuro, o parteiro dos atalitorioS
ha do trzer a publico prégão da venda o arre-
matarão o seguinte

Uma c Asa assobradada it ladeira do Livra-
mento It. 10, o terreno é foreiro, por
2:0o;S)00.

Este prodio vae á praça -a requerimento de
Antonio Josa da Costa Barros, inventariante
dos bens do finado João Machado Dutra. E
para que chegue ao conhecimento de todos,
mandca passar doais de igual teor, que serão
publicados e afixados em una dos togares
mai, publicas o do cOsturne pelo porteiro dos
aaditorios, que passara certidão do haver
cumprido, para se palitar os autos.

Pado e passado n,,,sta cidade do Rio de Ja-
/loiro ,aos 24 do setembro de 1890.-Eu,itoracio
da t.;iestnão Coelho, o subserevi.-Antonia Jo n t-
Tfiá, de Souza Parais°.

Inspertoria Geral de flygfene

Em virtude do que dispõo o art. 68 do rega-
Ira coto que baixou com o decroto n. 160 de
18 (10 janeiro de 1800, a lospectoria Geral de
ilvgieno faz publico, polo prazo de oito dias,
que o cida Ião Claudino Augusto de Lagos lhe
dif. :eia a seguinte petição cum dooumontos
(pia E:atiafazeán as oxigencias do art. 67 do
cita 10 regulamento

daudin.a Augusto de Lagos, pharmacou-
tin licenciado polo governo imperial por
avisa do 21 do junho de 1873, para funccionar
na vala do Boinja.rdim, deste estado de Por-
fiaria-irmo, obteve em 30 do junho de 1884
transfarencia para a cidade de Camara do
meorno cotado, como se verifica da publica-
fama janta. Succede, porem, que, tendo
o stipplicante imperiosa necessidade do ir
rosolir na povoação do Primavera, da comarca
da Escada, vem respeitosamente, em vista do
novo regulamento, ante V. Ex. pedir para
que se digne conceder- lhe transferencia para
tupeale togar, visto não existir pharmacoutico
farinado o ser de necessidade uma pharmacia
naquella localidade, como declara a intim-
donea municipal, que junto a este acompanha
a sou lespocho. As hahilitaçaas do sappli-
cante. Exata senhor, estão provadas não sa
pe.la longa pratica de 26 annos, oomo pelos
hoarosos attestados do Em% Sr. Dr. juiz de
direito desta comarca, da Exma. Intendencia
(1?-ste inimicipio, e dos ifiustrados medicos
I° e na o supplic.anto funccionaram, cujos

doemnentos acompanham a presente petição.
Oasoi,n, pede a V. Ex. que lhe conceda a trans-
r..rrmi eia requerida, da cidade de Caraara para

.avoação da Primavera, d,:ata est .40 de

Cen trai 	
S. Diogo... 	
S. Christovão 	
Mangnear	
S. Francisco .K.avier 	
Rocha.. 	
Riachuelo 	
Saiu paio 	
Engenho Novo 	
Meyer 	
Todos os Santo-,..
Engenho do Dentro 	
Encantado.... 	
Piedade 	
Cupertino 	
Cascalura 	  . .

DI

11.03
11.04
11.08

1.12
1.16
1.19
1.22
1.25
1.29
1.33
1.36
1.39
1.42
1.45
1.49
1.52

a.



...

9755)00
07550)10
9.7451100

933000
94000
935000
035000
945500
925500
935590
915306
919000
045000
955000
9.$000
955500
955590
W5,590
955500
955000
955500
05•3500.

116000
1805000
1755000
1753000
1754000
1753000
1•65000
423000
393900
405001)

1373000
1375000

62$000
55$100
55$000
52$000

1485000

28$900
61$980

1155000
1155900
1135000
121)9000
1235000

505000
1935000
197000
1985300
19õ$000
415000
4.'4000
455000
443000
495609

95000
2049090
43000
423000-
4)15)00

spao
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Pernarnbtic0 o da comarca da Escada. E.R.M.
Cantara, 2 de julho de 1890. —Claudia° Au-
quaia de Lagos. » Sobre uma estampilha
de duzentos réis.

E declara que, si 30 dias depois do ultimo
anilando, nenhum pharrnacentico formado
11m,communicar cai á inspeCtoria de hygiene
do estado de Pernambuco a resolução do esta-
belecer pharmacia na citada localidade, con-
caderá ao pratico a licença requerida. 	 •

Inspectoria Geral de Hyglene, 16 de setem-
bro de 1890.—Dr. Pedro Alfonso de Carvalho,
secretario.

Em virtude do que dispo o art. 68 do re-
gulamento que baixou com o decreto n. 169,
de 18 de janeiro de 1890, a Inspectoria Geral
de Hygiene faz publico, pelo prazo do oito
,dias, que o cidadão Manoel Joaquim. Xavier
Ribairo lhe dirigiu a seguinte petição, com
documentos que satisfazem as exigencias do
art. 67 do citado regulamento:

a Manoel Joaquim Xavier Ribeiro, dro-
aana"ta estabeleello na didade de Bezerros,
estado de Pernambuco, desde 1883, sob a
firma de Brim & Comp fundando-se nas
disposiçÕes dos arts. 52 o 53 do regulamento
para execução do decreto n. 109 de 18 de
janeiro do corrente anuo, vos requer licen-
ça para abrir uma pharmacia na mesma ci-
dade. visto ()acorrerem a favor da preten-
ção do supplicante as razões de ordem pu-
blica previstas no art. 67 do citado regula-
mento, a saber: falta de um estabeleci-
mento desse genero; necessidade delia, a
juizo da respectiva IntendenCia, Municipal,
do Dia Pedro Jordão facultativos, do Dr. juiz
de direito o mais autoridadas do log,ar, pratica
n probidade do supplicante, como tudo se OV1-
&meia poios documentos juntos, provando mais
o dito facultativo acharem-se satisfeitas ás
exigencies do indicado art. 53. Nestas con-
dições, espera o supplicante ser attendido
e respeitosamento vos pede deferimento.
E. It. M.— Bezerros, 27 de agosto do 1890.
—3Ianoel Joaquim Xavier Ribeiro, professor
jubilado.»— Sobre duas estampilhas de du-
santos reis cada uma.

E declara que, si 30 dias depois do ultimo an-
imei° nenhum pharmaceutico formado lhe
communicar, ou a Inspectoria de Hvgiene
do estado de Pernambuco, a resolução de
estabelecer pharmacia na citada localidade,
concedera, ao pratico a licença requerida.

Insoectoria Crera l de Hygiene, 28 de agosto
de 1893. — Dr. Pedro Alfonso de Carvalho,
secretario.	 •	 (.

Em virtude do que dispõe o art. 66 do re-
gulamento que baixou com o decreto n. 9.551,
de 3 de fevereiro do corrente armo, a Iuspe-
ctoria Geraldo Hygiene faz publico,pelo prazo
de oito dias, que o cidadão Hormelino Antonio
da Silveira, por sou procurador Luiz Accioli
Pereira Franco, lho dirigiu a seguinte petição
com documentos que satisfazem as exigencias
do art. 65 do citado regalamento:

« Hermelino Antonio da Silveira, estabele-
cido com pharmacia na cidade do Caeteté,
provincia da Bahia, desde 1882, vem respei-
tosamente requarer a V. Ex. que se digne de
conceder-lhe o necessaria licença para con-
tinuar no exercicio daquella profissão.

o supplicante, em satisfação do art. 65
do decrato n. 9.554, de 3 de fevereiro deste
anno, (Abrace Os documentos juntos, pelos
quaes prava não só que tem as necessarias
habilitações, como tambem que na referida

, chiado não existe profissional habilitado.
Nestes termaa pede a V. Ex. deferimento.—
E . R. M.-1 -tio de Janeiro, 12 de novembro
de "—Por procuração, Luiz Accioli Pe-
reira Franco.» Sobre uma estampilha de
duzentos róis.

E declara que, si nesse prazo nenhum phar-
maceutico formado lhe communicar, ou á In-
spectoria de Hygiene do estado da Balda,
a resolução de estabelecer pharmacia na ci-
tada localidade, concederá ao pratico a licença
requerida.

Inspectoria Geral de II3aq-lene, /9 de no-
vembro de 1880. — Dr. Pedro Affonso de
rarvalho, secretario.	 -	 (.

Em virtude de que dispõe o art. 68 do Re-
gulamento que baixou com o decreto ri. 169
do 18 de janeiro de 1800,.a Inspeetoria Geral
de llygiene faz publico ['elo prazo de 8 dias
que o cidadão Francisco Corra Camargo, por
seus- procuradores Domingos da Fonseca
&. Comp., lhe dirigiu a seguinte petição com
documentos que satisfazem as exigencias- do
art. 07 do citado regulamento a O cidadão
Francisco Corrêa Camargo, dessjando obter li-
cença para estabelecer uma pharmaci 1.
villa de Jabotieabal, estado de S. Paulo, junta
os documentos precisos o espera deferimento.
—Rio de Janeiro 11 de agosto do 1890.— Os
procuradores, Domingos da Fonseca & Comp.»
Sobro uma estampilha de duzentos reis. -

E declara que, si trinta dias depois do ul-
timo annuncio nenhum pharmaccutico for-
mal:U.11e communicar ou á Inspeetoria de hy-
giene do Estado de S. Paulo a resolução de
estabalecer pharrnacia na citada localidade
concederá ao pratico a licença requerida.

hispectoria Geral de llygiene, Odes.etemhro
de 1890.-0 Secreterio, Dr. Pedro Alongo de
Carvalho.	 .

Em virtu-le do que dispõe o art. 68 do re-
gulamento quo baixou , com o decreto u. 109
do IS do • janeiro do 1893, a Inspeatoria Ge-
ral do Hyglene faz publico, pelo prazo de &to
dias, que o cidadão João Pereira Santiago lhe
dirigiu a seguinte petição com documentos
que satisfazem as exigencias do art. -67 do
citado regulamento:

João Pereira Santiago, pratico de pharma-
cio, requer a V. Ex. que, em vista das docu-
mentos inclusos, inclusivo o ah testado da Ca-
maca Municipal, se digne de lhe conceder
licença para abrir phamacia na freguezia do
S. Thiago, termo de Bomsuccesso, provincia
de Minas Germs.

Fiado na rectidão do V. Ex., pede a V. E.
fa,voravel defferimento—E. It. M. S. Thing.o,
10 do outubró de 1889.— Joao Pereira San-
tiago». Sobre uma estampilha de duzentos reis.

E declara que, si 30 dias depois do ultimo
anilando, nenhum pharmacentico formado lhe
communicar ou á Inspectoria do Hygiene do
estado do Minas Geraes a resolução de esta-
belecer ph irmacia na citada localidade, con-
cederá ao 'pratico a licença requerida.

Inspectoria, Garall de Hyaiene, 13 da setem-
bro do 1800.—Dr. Pedro Affinaso de Carvalho,
secretario.

compronmu Nucfn55a1 -

AMOS DA, INSPOODOESA DE IIYGIEINE

De ordem do Sr. administrador faço pu-
blico que se acham nesta repartição, ramal-
tidos pala Inspectoria Geral da Flygiena, Os
avisos infra para saram publicados madiante
prévia viloa manto

Alfredo Starting,..
Antonio Angusto Leitão.
António Mano do Prado Pinheiro.
Antonio da Costa Lopes Junior.

•Edmundo Torres.
Ernesto Henrique Richter.
Euzebio Alves Sarmento.
Francisco Augusto de Aguiar.
Francisco da Assis Rocha.
Francisco Cozzi.
Francisco Xavier do Seabra Andrade.
Hermann Schlobach & Costa.
Hilario José Pereira.
Jeronymo da Almeida Silvares.
João Bonifacio de Medeiros times.
Joaquim da Lavor Paes Barreto.
Joaquim Lopas Moreira.
Joaquim de Souza Guimarães.
doai, Annibal Cataldi.
Jose Falia da Almeida Cotta.
Josa Ignacio da Gloria.
Jose Maria Lopes Teixeira.
Leovegildo Maria de Oliveira.
afanou Joaquim Barbosa de Andrade.
Manoel Pinto Natio.
°atavio da Carvalho Lobo.
Quintino Thomaz de Oliveira.
Tudo Pinto Cres po ( capitão ).
Secção central, 17 de setembro de 1130u.— A.

J. Cardoso Pereira de Barros, ..jaf.larAt -do
administrador.

COMERCIO

Itio. 27 de setembro de 1890

Cambio

O mercado abriu nas mesmas condiçõos em tino
fechou houtem, com a taxa de 22. 1/8 d. soure
Londres, no Banco Sul-America.no, 22 d. nas•
outros bancos, e com operações a 22 1/4 d.; mas,
das 2 horas em deante, 03 bancos recusaram
sacar a este ultimo preço.

As ta binas notilneo Sul-Americano, Nacional,
Comineraial, Industrial. do Commercio, A
Franco-Brazileiro, London Bank e Englisk Bank.
foram as seguintes:
Londres, por 1$ 	  °) e 22 1/3 d., a 90 d/v.
Paria, por franco 	  431 a 431 rs., a 90 d/v.
Hamburgo,por marco 517 a 532 rs., a 90 d/v.
ltalia, por lira 	  433 a 436 is., a 3 d/v.
Portugal 	 	 217 a 214 %, a 3 d/v.
Nova-Yors., por &A-

lar 	 	 25300 a 2$273 á vista.
O movimento do -dia foi menos Tie regular,

sobre 1.ondre. de 22 1/4 a 22 1/8 d., bancado,
22 5/16 a 22 3/16 d., dito do segunda mão, e de
22 1/2 a 22 3/8 d., papel particular.

1,̀  1111d.OS 33 tt bi icos
MOVIMENTO DA BOLSA

Apolices
10 apolices gerais de 1:000$ 	
6 ditas idem 	

1) ditas idem. 	
Acções de bancos e companhias

PA 13 amo Sal Amoricano
10) ditas idem 	
33 ditas idem. 	
5) ditas idem 	

20 ) ditas ideio 	
laa ditas Nacional 	
230 ditas idem. •	
2)0 ditas idem 	
103 ditas idem 	
100' ditas idem 	
43 ditas idem 	

1 57) l) ditas iiddP6	 ern para 33 	
500 ditas Idem 	

12003 ddlittaass iddeemra , a dinheiro
15 -) ditas ideai 	
100 ditas idern 	
100 ditas ideia 	
10) ditas Agricola 	
153 ditas Construtor para outubro.
5)0 ditas ideia a dinheiro
53) ditas idem 	
100 ditas idem 	
31 ditas idAiri  •

190 ditas do 'Popular 	
23) ditas Flitntiriense 	
10) ditas Federal"	

5 2- tdlii ttaass Cicol leortizador e Agricola v/c •
• até 27 de ()aclimo

idem 	
3%10') ddittaass Lavoura e Commercio v/c

	

31 de outubro, agio 	
Si) ditas Guião de S. Paulo agia...

- SUO ditas idem 	
ItiO ditas Bolsa.. 	
200 ditas dó Brazil 	
320 ditas comp.E. de F.do Quilombo

agio 	
160 ditas Teresopolis 	
10) ditas Sorocabana 	
100 ditas idem 	
100 ditas idem 	
200 ditas idem para outubro. 	
503 ditas idem 	
503 ditas E; de Ferro Geral do Brazil

100 dlit%.rsa 1°,1tiotylidl"B'ra. zileiro 	
304 ditas idem 	
230 ditas idem., 	
20) ditas idem 	
10) ditas Forjas Nacionaes 	
5)0 ditas Terras e Colonização. 	
533 ditas ident.. 	
Si) ditas idem 	

250 ditas Produto Ceramicos 	
25 ditas Vigilancia 	
28 ditas Jardim Botanico 	

100 ditas E. F.	 ra) do Brazil., 	
50) ditas idem. 	
103 dita. Torrens Fiuminense 	
53 ditas E. ['Sul Paulista 	

50) ditas Curtume pela electricidade
tttO 31 de outubro aio 	

(-

•••



O90 ditas idem 	
309 ditas Terras e Colonização para

20 de outubro ag....i.o 	
50 ditas Leopoldina 	

100 ditas idem 	
500 ditas idem 	
2)0 ditas idem 	

0 ditas idem 	
50 ditas Idem 	
93 ditas idem 	
03 ditas idem 	
50 ditas idem 	

100 ditas idem 	
150 ditas idem 	
98 ditas idem 	

500 ditas idem para 5 oe outubro- 	
367 ditas idem 	  ........ ..•
500 ditas idem 	
200 ditas idem 	
300 ditas idem 	

~encares
12.1 Deb. Sorocabana 	
II?. Latiras do Bano° Credito Real

de S. Paulo 	  .. 	

itcções do Banco Sul Ammericauo
Oito idem 	  • .
Dito Nacional 	
-alto idem 	
Oito idem 	
Oito idem 	
Oito idem 	
Oito idout para 28 	
oito Agricola. 	
Oito Construcior para outubro 	
Oito ident, a dinheiro 	
tino Popular. 	
Oito Flanninens ,	  .	 • . 	
Dito Federal 	
Dito idem 	
Dito Colonizador e Agricola v/c atri

28 de outubro 	
Carap. Navegação o Caramercio v/c ali

novembro,
Dita União de S. Paulo, agio.. 	
Banes da Bolsa 	
Dito do Brasil 	
Cornp E.F. Quilombo agio 	
Dita Geral E. da E. do Brasil para

outubro.. 	
Dita TheresopoLs 	
Dita Sorocabana. .
Dita idem .. 	
Dita idem paraontabeo 	
Dita Lloyd Brazileiro 	
Dita idem 	
Dita Porias Nacinnses 	
Dita Terras e Colonisação 	
Dita idem .
Dita Producros Ceramicos 	
Dita Segam Vigilancia 	
Dita Jardim Botanico 	
Dita Geral E. do F. do
Dita idem. 	
Dita Cortante pela Electricidade até

	

31 de outubro. agi° .. 	
Dita idem 	
Terras o Colonisação para 20 de ou-

tubro, egio 	
Dita Torraria Fitaillii1C/IS3 	
Dita Laopoldina 	
Dita id.'m 	
Dita idem 	
Dita ideia 	
Dita idem para 5 de outubro 	
Dita idem 	
Dita idem 	

Debontlfi-es
Deb. Sorocabsaa

%000

10A)0
89:3000
05$330
953030
95039
953000
955000
95800)
95 s000
953000
05030
94.,=,•000
953500

10)000
5$000

106s:503
116a100

833500

933'030

93;35)0
)3$ i()

IVS50j
033500
91$00)

053503
358;30

110391a
180a030
17:.,331
12rit:.0ao
42.s0a0
4Sla0
39030a

137;3003

(1.W00
555'300
:-,2fg!jou

I in)ao
233003

5000/
0-13113

1153)03
113,)91
12)00J
19,3 -r.010
1373)00
41.01)

:100,)
4"4, )31)
03.3i3

2i)11)J.)
433a0a
42.3303

1:3033
403091
83003
VS:4.m
94.000
953590

100030
foss0ao
1003000

8)3030

COTAÇõBB OFFICIAES
Apolices

apolices geraes de 1:0003 	 	 0758000
•lita idem 	 .	 0733000

Acção: de bancos e companhias

Louras	 .
Benzo Cradito Real de S. Paulo...., 	 933aJ)

J. .7. , Pernazdes, presidente.- Pols -oco
secretio.rio.

etenadae fascine:Ni
ALFANDROA

aána ,ariento do dia 1 a 26 de se-
tembro rIt;

E da dia 27 	
4.09):722t217

173:4265166

4.273.876n33
No trismo per. isdo de MO	  4.157:118,11203

No mesmo periodo de 1839 	
RECE:13ED0RIA. NO CA.E$ DO

Rendimento do dia 1 a 27 de se-
tembro da 180

E do dia 26. 	

1.211:533;036
74.5:004-3715

PHAP.OITX

50:027S73-)
1:8113313..

Agnarderte
Assacar 	
algodão 	
°até 	  319.001
Carvão verta!. 	 	 53.500
Couros Sec3C0 e sal-

gadas. 	 	 33.632
Farinha de mandioca
Feijão 	
Fanai 	
Madeiras
Milho 	 	 a.11a
Polvilho 	
Queijos 	 	 470
Tapioca 	
Troacialto 	
Itiversa. 	 	 015

Desde 1 do mez
546 pipas.

36.000 kiloge.
29.097

6.349.885 *
765.818

310.161
0.221
6.417

219.413
35.138
51.023
3.218

97.011
2.209

103.123
1.3.15.314

050

Te/ecrarnm,t	 pe!a Ass ,)cia,,,,ão Com-
,-, i areia't para '. .ror	 r	 r; de setembro de
1.8 ...s.), de manna7

Saceas

Ezisiencia. kaat 	
Entradas no dia :a1 	
Idem em Santas 	
Embarques para a Europa . 	
Estado do mercado: estavél.

Preços : sem aiterw:ão.

Cotaa ,3as Tri elL('S

Lavado 	
Superior 	 	  N"' 11'1
Ia
1a b . 	  

regular 	  8319
ordinaria 	  8:3)7i8

2, boa 	
2a ordinaria 	  73)10

133.001
.11.000
13.01a
4.000
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se-
1.139.9618878

101:5718208

51.:768573
--

Marca.dOria.S
Peta Estrada de Ferro Centrai

As mercadorias entradas no dia 25 de setembro
de i89..1 foram :

Hos intenta da pari.,.

Sahidas

Cabo Fr:o - Elite. Port:ww, 74 tc,n,s..
Antonio Jose Lite de Oliveira, el., 4, em
lastro de palra.

Pernambuco - Barca norueg.., Truen, 373
tons., m. R.Desessen, oq. 0, e. v. genoros.

Va/paraiso - Barca norueg. Prince Victor
1014 tons., m. II .1Iansen, el., 13, passags:
a mulher do	 eia huaro do pedra.

Hamburgo e OSC1;tS - paq., altera. Santos
cornm., Poschnninn pos .ugs., 61.

Londres - pal., ing. Kaino ; wa comi., Cru-
tchly, passgs: 28.

Ubatuba vap, ing,., /ano 701 tons., m. J.
D. DOUS3 04. 24, e. lastro de carvão, pas-
sags., a Directoria da Companhia E,Aracia
de Ferro do Natal de S. Prilo o mais con-
vidados para a inatiguraçÃo da dita estrada
em Cbatuba.

Valparaiso o escalas - paq ing., John El-
der, comm. T. E. Eito .r.)a-s:3g;s: 165.

Bordeos e escalas - pari. franca, Marpran
coram., Roáa•nol passags : a frane. Maria
Prince e dous filhos menores, e mais qua-
tro passags: em transito.

Entrarias
Montevidéo o oacalas,9 da., 19 hs. do S datas-

paq. Porto Atear°, Comm. capitão-tenente
H. F. Belhant ; pa,aaags. 114.

Benevente-22 hs., virj. /lho Perawi, comm.
1* tenente A. Leopoldino pn sa gs. O Mi-
nistro da Agricuitura 	 mai, convidados
que daqui laaur.

Liverpool e escalas, 2-1 da., 2 1/2 dg, da
- paq ing. John Elder, comm.	 E.

Rito; passa,,.....s. 353.
Santos-41 lis., paq americ. Alliança, coznru.

Grilfiths ; passags. 12.
R.ozario de Santa-Fé - 17 da., l ,úg. amaria.

Anita Bervind, 63$ tons. In. A. J. Bdddle,
eq. 9, c.al fafa a Souza Assumpção & Comp.

'tio da Pratt, 4 ds. de Montevideo - paq.
trame. Orennue, comum. Inlortemard ; pas--
sags. 304.
Entrou mak o rebocador Daunttles, proce-

dente da ilha Grande, traz 7 horas do viagem.

SOCIEDADES ANONYMAS
Companhia. iedurdelal C .ageleale. de Peraty

ai Will*

ESTATUTOS
CAPITULO II

Dos fins, sà-P.', prazo de duraçao e capital
Art. I. Sob a denominação de Companhia

Industrial e Agricoia do Paraty Mirim, fica
constituiria com sede nesta capital, de accordo
coai as leis das sociedades anonymas em vigor,
a sociedade acima., que tem por fim:

1.° Fazer a Cq n iSiÇãO dO fazendas om matt1ts
virgens no municipio de Paraty, ou de qual-
qu2r outro do estado do Rio de Janeiro ou da
Republica, para o fun do 'explorar madeiras de
le i , ca r vão rvP.t.:1;t1, lenha, etc.

2." Explorar o fundar, por canta da IIIDStYln
SOCAM-1(1i), 1 ro,o3iada1os agricalas, iniciando
esta opernatio coai as fazendas donominadas
Pa: .aty Mirim e lndenendencia, Silas no mu-
nieipio de !'ar g y, oaiado do Nio do Janeiro;
polende introdazir e localisar immigrantes,
não sé nas pr;)priedados mencionadas, como
nas que de fato-o adquirir.

3.° Estabeleci:c em.;onhos de serra afim de
beneficiar inadHiras, e outros machinis•nos
applicados, não sA a esta industria, mas tain-
bem à agri...:ultura.

4." Comprar ir adquirir por arrendamento,
nesta capital, nui trapiche para armazmar
OS seus KodUeI0,.

5.° Fazer acq;ii:zieão, por compra, dá va-
pores ou barcos, dcstinado.-; ao transporte dos
sena ui-criados a . , porto desta capital.

6. 0 Colonisar ;..; suas propriedades, por,
conta prelada riu lo tereciro 4, mediante con-
tracto previamente estabelecido entr3 as par-
tes ia teressn'la

7. 0 O capa ri (1.1 campanha será, de seis-
centos cantos de (60):009:3) dividida em
troa mmii aaaCis (3.- 10> do duzentos mil reis
(200 . ) c Ia um.,, podendo ser elevado, si
assim exigiram a‘: eirctunstanciaS.

8.° A dnril•;'i0 1!.	 Aeá. de 80'
annot, a contar do lia do soa installação.

9. 0 O :um social termin trit sempro em 31
de dc,z0 , 11 :wo de e utt anuo. e, Dessa éPOC.1,
rtnni.'-se-lião L,seniblen, geral os accio-
nist;:s, para jul,Lar das act,,s da diractoria.

10. A-; entra-:r; lo capital sarila realizadas
em prestações, sra o a, primeira, do 10 0/0;
a. segumi de 2; ; doando as restantes ao
arbitrio da diraci ia o com intervallo nunca
menor do 30

Parigrap!lo lin;ca. Só se farão chamados
calital até 50 'e llO masmo, devendo datai

(ma doant3 as outradas 'ser feitas p.n . conta
,105 lucros saciara; e ,.-!er,lontes a 100/o.

11. Os accioui-;ta impontuaes ticam su-
jeitos ao pagamento d I. multa de 2 0,/, por
mez de demora, se im.U, consitInudas em com-
misso ris aecões	 -s entradas forem demo-
raths por inal3	 !nozes.

As rvrç3ss que ,t 1!1'rem em commissc scrão
reemiti Ws e seu proitucto levado ao fundo
de roscava.

12. P.)ilerá ii. moam pontua ter agencias
Mins nos legares °ide lho convier.

c,N.parm.o
D.(s as;,!;,bitfas gemes

Art. 2.° As ar,s , !»blèEtS g( s raes S , rii,o for-
madas poios acciunistas que po,suirem pelo
menos 10 acções itiscr i ptits 30 dias, pslo mi.
Mino, antes da reuni:1o.

RnisKBEDome.

Rendimento rio dia 1 a 23 de
tembro da 180 ..

5 do dia 27. .
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Paragrapho unico. E' pessoa legitima para
fazer parte das assembléas geraes

1. 0 O marido por sua inlither
2.° O tutor e curador pato menor e in-

tordicto
3. 0 o inventarianto peio 'espolio ou pessoa

por elle legalmente constituida, contem-
plados neste caso os dos tas. 1 0 e 2°.

An . 3. 0 Os accionistas que possuirem me-
nos do dez acções poderão tomar parte nas

sassembléas, discutir assumptos de interesses
sonsos, mas não poderão votar, nem ser vo-
tados.

Art. 4.° As assembléas geras só poderão
.deliberar validamente quando representarem,
no minimo, uni quarto do capital social.

§ 1.0 Si no dia designado para a reunião
.de qualquer assemblea não se reunir numero
legal, convocar-se-ha outra com poderes para
deliberar comqualquer numero, contanto que
exceda de sete, não sendo incluidos, neste nu-
mero, nem os membros da directoria, nem
os do conselho fiscal.

§ 2. 0 Si se tratar de reformar os estatutos,
de dissolver a companhia ou augmentar o seu
capital, para que as assembleas possam fane-
cionar é preciso que estejam representados
dous terços do capital da companhia e, neste
caso, serão feitas segunda e terceira convo-
cações, só na ultima podendo validamente
funccionar e deliberar na forma do parara-
pho precedente .

§ 3• 0 As deliberações das assembléas ge-
mes serão tomadas por maioria do accionistas;
caso, porem, seja exigida por qualquer ac-
cionista, o serão por as,'ções contando-se um
voto por cada grupo de 10 ilações.

§ 4. 0 As convocações de assembléas serão
motivadas o annunciadas pela imprensa diaria,
as das ordinarias o serão com antecedancia,
nunca menor de 15 dias.

§ 5. 0 As assenibléss extraordinarias serão
convocadas quando a directoria assim o en-
tender, o conselho fiscal ou numero legal de
accionistas, tudo nos termos da legislação
em vigor.

§ 6.° As assembléas gemes serão presididas
por um accionista, na occasião acclamado,
o qual convidará dons outros para secretarios;
porém, no caso de °acorrer duvida ou recla-
mação, será feita a eleição da mesa pela as-
sembléa. -

§ 7. 0 A's assemblóas ganias compete:

assumptos de

A directoria resolve validamente quando'
estiverem doas directores cuja presença dia-
ria eindispensavel.

Art. 10. Cabem á directoria todos os actos
de livre administração, compra o venda do
bens. immoveis ou semoventes, pertencentes
ao acervo social.

Art. 11. Os directores, bem como o con-
selho fiscal, serão remunerados com uns tio-
norario lixo annual marcado pela assembléa
geral de installação.

Art. 12. O conselho fiscal será composto
de cinco membros atractivos eleitos annual-
mente pela assembléa geral ordineria e pode-
rão ser reeleitos dentro do prazo do mandato
da directoria.

CAPITULO IV

Do capital social-
Art. 13. Depois de integralisado o capital

social, e, que os dividendos excedam do 15 °/s,
afóra o fundo do reserva que a directoria
julgar conveniente, será distribuido pela di-
rectoria 5 0/s, cabendo ao director externo
2 0/s o o restante será distribuido em partes
iguaes pelos demais directores. 	 •

Paragrapho unico. Antes de intregalizado
o capital, os dividendos não poderão exceder
de 10 a 12 0/0 , devendo o excesso dos lucros
liquides ser destinado á intregalisação do ca-
pital social.

Depois de integralisado o capital, cessarã a
limitação dos dividendos, podendo, no em-
tanto, a directoria reter urna parte dos lucros
liquidos excedente a 5 °Is com destino á rega-
larisação dos dividendos.

Art. 14. Serão considerados lucros soemos
o producto liquido da exploração dos objectos
declarados nos numeros 10 e 2 0 do art. 10
destes estatutos.

Companhia Ferro Varri! do Jardim nottaxdre

ACTA DA SESSXO ORDINARIA

Aos 30 dias do mez de agosto de 1800, no
salão do Banco Cominarem), à rua Primeiro
do Março n. 59, 2° andar, sendo 1/2 hora
da tarde, compareceram 180 accionistas repre-
sentando 38.128 acçõas.

O Sr. Dr. Leopoldo Duque Estrada, director
da companhia, deClarou estar assim legal-
mente constituida a assembléa ordinaria con-
vocada contorna° os annuncios nos jornaes.

Observadas as disposiçõSaa dos estatutos,
foi acatam& para presidir os trabalhos da
sessão o Exm . Sr. Barão do Flamengo, o qual
indicou para secretaries os Srs. Barão do
Santa Leocsdia e Cortes Gonçalves de Sá,
sendo a indicação approvada, pela mesma
assembléa.

Estabelecida assim a mesa definitiva, resol-
veu-se que, estando approvada a acta ante-
rior, não so procedia a leitura da mesma.

O Sr. presidente da assembléa convidou o
Erni. presidante da directoria a ler o rola-
torto de 30 de junho do 1890, e a referida
assembléa dispensou a leitura por ter sido
distribuido impresso osmosmo ralatorio.

Pede a palavra pela ordem o Sr. Dr. Leo-
poldo Duque Estrada, dando algumas explica-
ções para esclarecimento dos Srs. accionistas,
em relação ao contracto do prorogação do
prazo da companhia, acceito pela directoria,
em virtude da autorização que lhe foi feita na
assombléa anterior, justificando os termos do
niesnio contracto.

Em seguida o Sr. Barão do Flamengo soli-
citou do rSr. Barão de Olive i ra, Castro a lei-
tura do parecer da commissão fiscal o que
termina pela seguinte • conclusão : Que sejam
approvadas as contas do anuo social findo em
30 de junho proximo passado. »

O Sr. presidente da assembléa submette
sobredito relatorio e conclusão do parecer á
discussão, sendo tudo approva.do unanime- . •
monte.

Depois o Sr. Barão de Santa Leocadia,
1° secretario, pede a palavra apresentando a
seguinte proposta :

O abaixo assignado propõe que seja inse-
rido nesta acta um voto de louvor aos muito
dignos directores desta companhia pelos rele-
vantes esforços que acabam do prestar aos
interesses de seus accionistas, constaguindo
prorogação do prazo, corno se lá hoje nas
folhas diaria.s, e bem assim seja nomeada uma
commissão para em tempo testemunhar em
nome conectivo reconhecimento e gratidão
por tão altos o valorosos serviços. Rio de
Janeiro, 30 de agosto de 1893.- fiarão de
Santa Leocadia.

E' a mesma proposta sujeita á discussão, e
não havendo quem pedisse a palavra foi ap-
provada unanimemente.

Obtem a palavra, pela ordem, o Sr. Dr.
Senna offerecendo a seguinte indicação:

«Indico em adclitivo que as 1.500 acções que
Se acham em deposito na Companhia Ferro
Carril do Jardim Botanico, sejam offerecidas

clistincta directoria desta companhia pcloS
relevantes serviços por alta, prestados.

Rio, 30 do agosto do 1800.-Dr. Josd Maria
Moreira Seara.»
- Justificada esta indicação pelo mesmo
Sr. accionista, o 1° secretario apresenta á
sua proposta o seguinte additivo:

«O abaixo assigoado propõe co) auditivo á
sua proposta que a commissão fiscal seja au-
torizada a resolver sobre a sua proposta com
plenos o illimitados poderes.

Rio, 30 de agosto de 1800. -Barão de Santa
Lcocadia.»

Foram ambos approvados unanimemente.
Procedeu-se afinal á eleição da commissão

fiscal, do accordo com as diseosiçOes da lei, e
voritieon-se o seguinte resultado: 	 .

Barão do Flamengo 	  1.353 votos
Barão de Oliveira Castro 	  1.200 IP

\riscando de S. Francisco 	  1.174	 s.
Dr. J03é. Maria Moroira Senra 	 	 428

1.° Discutir o deliberar sobre as contas e
relatorio da directoria o parecer do conselho
fiscal;

2.° Eleger o conselho fiscal
3• 0 Resolver sobre todos os

interesses sociaes ;
4. 0 Eleger a dirac teria

CAPITULO III
Da administração

Art. 5.° Os directores serão eleitos pala as-
sembléa geral, por iscclaniação, por escrutinio
secreto e por absoluta maioria de votos, sendo
a duração do seu mandato por tres annos.

Art. 6. 0 Para exercer o togar de director
è preciso caucionar cincoenta acções da com-
panhia, as quaes não poderão ser alienadas
etnquanto não forem approvadas pela assem-
bléa geral as contas dos que tiverem exer-
cido o mandato.

Art. 7.° Cabe ao director presidente a re-
presentação (inicial dos negocios da compa-
nhia podendo delegar a outrem no caso de
impedimento.

§ 1.0 Ao director externo compete gerir os
negocios da companhia UOS legares onde os
houver, podendo admittir e demittir auxilia-
'es, a seu juizo, e independente de consulta
saos outros membros da directoria.

§ 2.0 Aos demais directores cabem as attri-
imições determinado pela asavernbléa, de forma,
que cada uni exerça a direcção irnmediata dos
diversos serviços da, companhia.

Art. 8. 0 A directoria assume a responsabi-
lidade pelos seus preposlosa que poderá no-
mear e demittir a seu juizo.

.Art. 9.° Os directores substituir-se-hão
DO desempenho do respectivos cargos, quando
Algum deites tenha 'impedimento tomporisrio.

CAPITULO V

DisposiOes geraes
Art. 15. Fica desde já a directoria autori-

zada a contrahir emprestimos, sob a respon-
sabilidade da companhia, por debentures ou
por qualquer outro meio, dando em garantia
hypothecaria os bens sociaes, bem como outras
quaesquer seguranças reses ou pessoaes, para
o que poderá (dar procuração a terceiros, po-
dendo ainda subrogar estes poderes e revogar
as subrorogações. Requerer aos podaras com-
petentes quaesquer medidas que julgar conve-
nientes a bem do credito o prosparidade
companhia e a celebrar contractos para esse
fim.

Art. 16. Os accionistas reconhecem e ar-
°enfim a responsabindade que lhes é attri-
bifida par lei,acceitam e ap provam estes esta-
tutos ; e usando da faculdade que lhes é con-
cedida por lei das sociedad.s auonymas em
vigor, nomeiam para o cargo de directores
da companhia durante os primeiros seis annos
os accionistas

José Joaquim Rodrigues, Manoel Navarro
da Cruz, Pedro José Monteiro o José Antonio

de Oliveira Guimarães; membros atractivos
do conselho fiscal do primeiro anno : Dr. Ma-
noel Marcondes Homem de Mello, Joaquim
Custodio Moreira Porto, Arthur Schultz, Es-
tevão Cardoso de Oliveira Bastos e Mandas
Teixrira de Almeida.

Supplentes do conselho fiscal
Emite Saint Denis.
Dr. Manoel Buarque de Macedo.
Dr. Ilonorio Coutinho.
Gustavo de Araujo Mala.
Antonio da Rocha Passos.

N. 1.007- Certifico que foram archivadoa
hoje nesta repartição, sob li. 1.007, em vir-
tude de despacho da Junta Commercial, o$
estatutos da companhia Industrial e Agri-
cola 'de Paraty Mirim, com os demais do-
cumentos exigidos por lei.

Secretaria da Junta Commerelal da Capital
Federal, 25 de setembro de 1890.- Casar de
Oliveira.

Achavam-se duas estampilhas 'no valor de
4200, dividamento inutilisada,s.

Ao lado o grande sello da Junta Commer-
ciai desta capital.
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:tirão da Santa Leocadia 	 	 laa »
Oommendador Domingos Xavier

dá Silva Braga 	 	 9-4 xr
43 Sr. Barão do. Flamengo 	 presidente da

assembléa, proclamou os troa' primeiros mais
votados para exercerem o cargo recouunen-
-dado pelos estatutos.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente deu por encerrada a sessão, mandando
lavrar a presente acta que SP Ex. assiguou
oom os doas se.cretatios declarados. —Barao
ia Flamengo, presidente.— Darem do acuda
Leocadia, 1 0 secretario.— Carlos GenNlves de

2e secretario.

• - . C maapanhia trairia Viennerà4e

N. 1.004—Certifico que foram arehivados
hoje nada repartição, sob n. 1.004, em vir-
tude de despacho da Junta Commercial, os
estatutos da Companhia Padaria Central
Viennense com os demais documentos exigidos
por lei.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, setembro de 1890. — Ceat de

Sobae estampilhas no valor de 5;3200 ; ao
lado estava o salto em alto  imlevo da Junta
Commercial.

Os estatutos foram public olos jnntamente
com o deoroto n. 747 do 13 de; setembro de
1890, na Diario Oflioal n. 231 lo 18 de se-
tembro de 1890.

Directores
Leoa Simon, presidente.
Manoel Lopes Angelo, ti:agoureiro.
Ernesto Campagnac, secretario.

Conselho fiscal
Juvenal Damascano.
Guilherme Ma xwell Ba.stam
Joaquim J Oaa de Azevedo.

Supplentes
Karl Vaiais & Comp.
Emite de Saint-Dénis,
Francisco João Moniz.

emagetnaia %aclimai wa tina.; tioggeró-Assu

ACTA

Aos 9 dias do mcz do agosto da 1a0a, nesta
cidade do Lie de Janeiro, achando-se re-
unidos, ao moio•dia, no salão do Banco In-
dustrial e Mercantil do Rio de Janeiro, para
onde foram convocados por annuneios nas
folhas diarias, os Srs. accionistas, constantes
do livro de presença e representando por si
o por procuração 16.171 acções, mais de
dous terços do capital social, o Sr. João Pe-
reira da Silva Monteiro, presidente da di-
rectoria, declara constituiria, e aberta a assem-
bléa geral extraordinaria, e indica para
presidiaa ao Sr. M. C. Pinto de Azevedo, que
á unanimemente acclamado, toma assento,
3 completa a mesa nomeando para secrotario
os Srs. Arthur de Campos Freitas e Antonio
A. Pereira de Barros.

Não ha leitura do acta por já ter sido
smprovada a ultima na sessão respectiva.

O Sr. presidente expõe que o Ihn da presen-
te reuniã,o é resolver sobre a incorporação da
Jampanhia de Salinas Norte Sul do Brazil
o consequente reconstituição da Companhia
Nacional de Salinas Mossora-Assa.

Concedida a palavra ao Sr. presidente da
directoria, este expoe que convencido, com
;eus collegas do direeão, da vantagem de
mir termo é concurrencia resultante da °xis-
Lancia de duas companhias com identicos
ans, entrara em accordo com a directoria da
ompanhia de Salinas Norte e Sul do Bra-

ail afim desta companhia ser incorporada á
aompinilla Nacional do Salinas Mossora-As-
ia, pelo que tora convocada a presente as-
;embléa geral a cuja apreciação e delibera-

o offeaece a seguinte proposta:
a A assemblaa geral extraordinaria dos ac-

eionistas da Companhia Nacional do Salinos

Mossora-Assa, loaalmente colistituida: con-
siderando a manifeeta vantagem de unifica'
os interesses das duas oopanhias (Nacional de
Salinas Mossa:ai-Assa e Norte Sul do Bra-
zil) as quaos toem por fim especial a explora-
ção e purificação de sal, e aeliani-se devi-
damente constatadas e autorizada pelos de-
cretos na. 582 .e 588 ambas do 19 de julho do
corrente anuo rosolve:

o 1. 0 E' approvada a incorporação da com-
panhia de Salinas Norte e Sul do Brazil, que
augmentarà o seu capital de deus para troa
mil contos de ris, divididas ein 15.000 acções,
sendo 10.000 com 10 0/„ j 1, realizados, e os
restantes a realizar na farina dos estatutos,
o 5.000 integralisadas, estas dostinalas a sa-
satisfazer os bens e atreitos davidamtnto es-
estimados por louvados, conforme a acta da
assembléa da mesma coinpaniiia, verificada
em 3 cie julho do correnta anno;

o 2. 0 As acções mencionadas serão devida-
mente substituidas o o seu valor represen-
tara o augmen to do capitol desta companhia
a qual se reconstituirá, para o fim referido,
reformando os sons estatutos

3.0 são concedidos aos acames directores
plenos o Mandados poderes para levarem a
atreito as resoluoões constantes desta pro-
posta e precataram a tolos os actos que das
mesmas resoluções se origanom.

Rio do Janeiro, 9 de agosto de 1890. —Mata
Pereira da Mica Monteiro.— Castodio. Olivio
de Freitas Ferro .— Pedro insd Bernardas.

a O conselho fiscal, pelas razões que são
obvias, concorda com esta proposta. pelo que
é de parecer que seja submettida a delibe-
ração da asse:MAM geral.

Rio de Janeiro. 9 do agosto da 1890.—
A. Ferreira dct Franciseà R. Paz,—
Manoel loe-raire de Mironia.

Submettida à discussão a proposta trans-
cripta, o Sr, Vieira de afumada inquire si o
juro o dividendo das anões integralisadas
teem do sor cantados sobre o valor que as mos-
mas acções representam. Respondo-lhe affir-
inativamente, com assentimento da assem-
bléa, o Sr. presidente da directoria.

Encerrada a discossao e posta a votos a
proposta, a n a ta Mimai m a pprovada.

Pelo Sr. presidente dadi rea t oei a é apresen-
tado o soguinto projecto do reforma de esta-
tutos para a reconstituiçãa da companhia.. A
assembléa geral extranalinaria, doa acalmais-
tas da companhia Nacimial do Salinas Mos-
sorti-Assa, vista a peoposta que acaba de
ser approvada, considerando a urgencia do
serem reformados es estatuas em varar, no
sentido da incarporação votada, o Conse-
quente reconstittação da companhia, resolvo:

São reformados os estatutos que acompa-
nham o decreto n. 588 de 10 de julho ultimo,
conforme em seguida se indica (I).

Posto em discussão o projecto de reforma
dos estatutos para a reconstituição da compa-
nhia, usam da palavra os Srs. Barão de No-
vaes, Vieira de Almeida, João Monteiro, F.
Vaz e F. A. Marques, declarando o primeiro
que se abstinha de votar por não ter tido
tempo para estudar a reforma em discussão.

Submettida á votação, é a reforma a ppro-
veda contra o voto do Sr. Vieira do Almeida.

Os Srs. Araujo Santos as Comp. apresen-
tam as duas seguites propostas :

1. a Os honorarios dos directores serão da
6:000S annuaes para cada uni, e mais 1:500,a
mensaes para o director que se achar em ser-
viço rara da. sada da companhia.

Alem destes honorarias terão mais a p
contagem sobre os lucros a que se refere a
proposta ora apresentada relativa ao art. 3C)
da reforma dos estatutos.»

2. a « O excedente dos 12 '1'0 dos lucros di-
visivois, a que se refere o art. 36 da reforma
votada, tera a seguinte applicação: 50 0/0 para
os directores mencionados no art. 59 da mes-
ma reforma, na qualidade rio fundadores da
companhia. o durante o prazo da concessão a
que alinde o art. 20 , com transmissão para
seus herdeiros: 3 ea, para remuneração do

(1) Estão publicadas as alterações, com o
decreto que	 approvtu, no Diario
u. 2an da a o corrente soez.

conselho fiscal ; e saldo restante será levado
conta de integralisaçao do capital, e desde

que por este modo se acharem inteirados
50 aa do mesmo capital, iró, o saldo referido
accrescer aos dividendos.»

Depois cle algumas otiservaçaes dos Srs.
Viciai de Almeida e F. A. Marques, são ap-
peovadas as duas propostas transcriptas.

Sendo 3 horas da tarde e nada mais ha-
vendo a tratar, o Sr. presidente solicitou a
presença dos Srs. accionistas até se concluir a
redacção da presenta acta, a qual sendo lida
é unanimemente approvada sem discussão.

Do que para constar se lavra a preseuta
que é devidamente assignada.

E eu, Arthur da Campos Freitas, servindo
do secretario, a mandei fazer, conferi e as-
signo.—Manoel Condido Pinto da Auved».—
Artlmr de Campos Freitas.—Anonio Á. P. dr
Barros.

Centpankla de Salinas %arte-Sul tia iirazu
ACTA.

Aos 11 dias do soez do agosto de 1890,
nesta cidade do Rio de Janeiro, achando-se
renniaos ao meio-dia, no salão do Banco In-
dustrial o Mercantil do Rio de Janeiro, pina
onde amam convocados por annuncios nas
folhas darias, 63 Srs. accionistas constantes
do livro de presançi, e representando por :4
e por procuração oito mil tresentos e vinte
acçõee, mais de dons terças do capital sa-
ciai, o Sr. Franasco Lopes Ferraz Sobrinho,
nVOSidente da directoria, declara constatada
e aberta a assombléa geral extraordina aia. o
indica para presidiaa o Si'. Dr. Pedro Litiz
Soai es de Souza, que é undnimemente ~Mi-
mado, toma assento e completa a mesa no-
meando para secretaries os Srs. Dr. Luiz
Edmundo Gazas e commendador Alfredo
Prisco Barbosa.

E' lida e approvada sem disaresão a act,
da aaammaa do a de julho ultimo.

O Sr. presidente expõe que o rim da ida--
senta reunião a resolver sobre a incorporação
da emnparibia à. Companhia Naciorril de Si ti-
nas Mossora-Asá, conforme consta dos an-
imalejos de convocação.

Obtendo a palavra o Sr. presidente da dire-
ctoria expõe, em eou nome COO do sou colloga
o Sr. J. J. Valentim de Almeida, mia na con-
formidade da rosoluçao votada pela ultima
as.somblaa geral, entendera-se com a directo-
ria da Compa ciii c Nacional de Salinas Mos-
sor"- Assa no seatirlo do ser a Companhia da
de Salinas Norto Sul do Brazil incorporada

Lindo chegado a accordo definitivo.
ja, opprovado pela assembiaa da mesma co l o-
panaia, verificada em O do corrente i nom o
mau si contém na seguinte proposta, que
°tareco a conei leraçã,o o daiberaMio &ta as-

saral':a',es:semblm, geral extmordiaaria, dos no-
cioristas da Companhia de Salinas Norte Sul
do Brazil, legalrnente constituiria, — visto a
COnvOnieneia de Aer sanecionado e levado a
atreito o accordo celebrado entre as duas dira-
atoai as para a 1 a orporação da companhia á
Companhia Nacional de Salinas Mossora-Asea,
resolv :

1. 0 E' acceaa o approvada a incorporação
desta companhia á Companhia Nacional de
Salioas Mossora-Assa, nos termos em que foi
accoita e approvada pela referida companhia,
na aia assemblén geral extraordinana, veri-
ficada em 9 do corrente soez, e constam dos
documentos ent seguida transcriplos;

a.0 E' elevada do 2.000:000a a 3.00M000a
o capital da companhia, dividido cm 15.001
a ecAos do 'valor nominal de 2005 cada unia,
das munes lm000 a integralisaa, de coa-
foroadade com o disposto nos estatutos (tendo
já 10 o/, realizados) e 5.000 integralisadas,
destinadas estas a satisfazer os bens e atreitos
devalamenta eetimados por louvados, con-
forme a acta da assembléia verificada em 3 da
julho do correcto anuo e publicada no Diari()
Officiat de 7 deste nica;

aa São a coeitos e approvados, para a fi 1ln-
incorpore aio, os estatutos da Companha

Neeional do S.ainas, "Mo:aorta-Assa, publicada,
ia Doam Of.5 i(1 / de 23 de julho do corroa:a
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1 ,anno, com a reforma, votada polia assembléa
, gera/ -extraordinaria da mesma companhia,
verificada em O deste inez, constituida a di-
rectoria e o conselho fiscal, conforme na
mesma reforma se menciona

4.0 As acções a que se refere a resolução
_anterior serão recebidas om substituição-ala
Companhia Nacional de Salinas Masaoró-Assú,
-devida,tuenteinscriptas nos nomes dos actuaes
accionletas ;

5. 0 São concedidos • aos actuaes directores
desta companhia plenos o illimitados poderes

, para levarem a afiado as reoluçaes constan-
tes desta proposta, procederem a todos os
-actos que das mesmas resoluções si origina-
rem, inclusive do liquidação da companhia.

Rio de Janeiro, li de Agosto de 1890. —
Francisco Lopes Ferra;- Sobrigo.. —Joaquim
Josdiralentim de Almeida .—Josd ardoso Po-
reira.».	.

O conselho fiscal concorda com a proposta
supra pelo que é do parecer que seja submet-
tida
supra,

	 da assemblaa geral extra-
ordinaria.

Rio de Janeiro, 11 de agosto do 1890, —
Jorge da Costa Francp.—Bartto de Mesquita.
—Francisco Lopes Fffirraz

Em seguida são lidos os estatutos da, Com-
panhia Nacional de Salinas Mossoni-Assil,
-approvad-s pelo decreto n. 588 de 19 de julho
do corrente anno e publicados no Diario
cial n. 105 do 23 do mesmo mez e atino,

E' tambem lida a segaint 4 proposta, ap-
provada pela assemblaa da mesma companhia
de O do corrente mez (2).

E' igualmento lida a seguinte reforma de
estatutos votada pala já referida assembléa
da Cornpanhia Nacional de Salinas alassor5-
Assa (3).-

Silo por ultimo titias aa duas seguinte; pro-
postas da Companhia Nacional da asimas
Mossoró-Assa (4).

Submettida á discussão a proposta transcri-
pta, com os documentos que a acompanham,
e depois de breves, esclarecimentos dados pela
directoria a diferentes Srs. acionistas, que
os solicitaram, é a proposta referida appro-
vada por unanimidade.

Por proposta do Sr. Dr. Amaro Cavai-
canta a assembléa concede um voto de louvor
aos Srs. Francisco Lopes Ferraz o Antonio
Pereira Ferraz, pela efilcaz collaboração de
ambos era proinoverem os interessas da com-
panhia.

Nada mais havendo a tratar e sendo tres
horas da tarde, o Se. presidente solicita a
presença 103 Srs. actioniotas até se concluir a
redacção desta acta,a qual, sendo lida, é unani-
momento approvada sem disacssão. Do que.
para const ir, se lavra a presente, que é de-
vida mente assignada. E eu, Luiz Minando
emes, secretario da assombléa, a mandei
fazer, couteri o ass' ano. —Pedro Luis Soares.
de Souza. — Luis Edmundo C:1:,c;.— Alfredo
Prisco Barbosa.

Estas actas foram archivadas na Junta
Commercia.1 sob n. 996, em 18 de setembro
de 1890.

(2) E' a primeira proposta transcripta
acta supra da Companhia alossoró-Assa.

(3) E' a quo esta publicada no Diario
Official n, 240 de G do corrente MOZ.

(4) São as que por ultimo constam da
acta . supra da Companhia Mossora-Assii.

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 888-3remoria descriptico acompanhando

um pedido de 2wicilegio de melhoramentos
sobre a invençcto privilegiada pela patente
a. 01S de 27 de agosto do corrente cano

O abaixo assignado Antonio Luiz da Silva,
_por ist tento n. 918 obteve privilegio de in-
vença° sobre a applicação nova da madeira
das arvores denominadas Goyabeira do matto

ealtivaaa, Cassmarina, Genypapo e Arco de

Agora, o abaixo assignado requey privi-
legio de melhoramentos na fôrma do § 3 0 do
art. 2° da lei n. 3129 do 14 de outubro do
1882.

As madeiras das arvoaes Genypapo ((enipa
americana tia fantilia. das rubiaceas). Arco de
Pipa (Erythroxilum pulckrum da família das
Erythroxyleas), Cassuarina (ewsuaatiza equise-
tifolia da família das cassuarineas), Goyabeira
do matto o cultivada (da familia 'das muriti-
ceas), foram .subinettida,s pelo :abaixo assi-
gnado a munerosas e variadas experiencias
que provaram as suas disposições a tomar
todas as formas e feitios pormiatindo fabricar
adornos, ornamentos, bengalas, chicotes o
tolos os objectos em que a madeira deve soe

amoldada. Igualmente sendo convenion te-
mente cortadas podem servir para fabricar
cestos, cadeiras, manas e artefactos diversos
como se fossem vime.

O gonipapo aplanado ou folheado pólo
substitulr o papel e papolão em seus diversos
misteres e Lambem substituir a palha, a pa-
lhinha, o junco, etc., em seus diversas em-
pregos.

O genypapo, além disto, sendo estampado,
presta-se a tomar as feitios e es mais va-
riados aspectos e. fôrmas. E' realmente ma-
ravilhosa a disposição que tem esta madeira
a tomar fôrmas pela estamparia, podendo se
fazer até retratos em alto relevo.

A goyabeira do .. matto, que acha-so em
grande quantidade nas nrittas dos éstados do
norte da Republic i o de Minas Genes substi-
tuo perfeitamente e buranhem, quando á es-
casso em certas regiões.

Todas as applicaçaas novas acima descri-
ptas, constituem Melhoramentos da invenção
principal e sobre elles tom o abaixo assignado
direito ao privilegio exclusivo.

Em resumo : o abaixo asignalo :reivindica
como pontos o caracteres do melhoramento
de sua invenção:

1.0 A applicação nova da madeira das ar-
vores, denominad is goyabeira, do matto
cultivada, cassuarina, genympo o arco .de
pi pa , á faiai° iço de objectos o artefactos,
taes como adornos, ornamentos, bengalas,
chicotes a outros objectos em madeira amol-
dada

'
-

2." Applicaça0 nova da madeira das arvores
acima indicadas, li fabricação de cestos,
cadeiras mallas e outros objectas o arte-
factos do mesmo gonero dos fabricados de
vime

3.0 Especialmente a applicação nova do
genypapo aplainado ou folheado pira substi-
tuir o papel o pipelãa em seus diversos mis-
teres, bem como a palita, a palhinha e o junco
em seus diversos empregos

4. 0 Especialmente a applicaga nova do
genypapo a tomar formas e feitios variadas
pela estamparia ou proeessos analogos;

5. 0 Na applicaçãa das Madeiras acima in-
dicadas, o emprego dos mecanismos o proces-
sos conhecidos ou outros para chegar ao pro-
dueto ou resultado industrial,

Rio de Janeiro, 9 de setembro de 1890.—
Como procurador, Jules Gdraud.

N. 937—Memorial descriptivo acompanhando
um pedido de privilegio durante 15 annos,
na Republica dos Estados do Brasil, para
apparelhos aperfeiçoados para desaggregar
ou retalhar a canna de assacar, invençao de
John Norman ,..S'pencer Williams, morador
em Honolulu (Ilhas de Hawai)

O gonero de retalliaclor ou cortador de
canna que faz o objecto do presente pedido de

aclia-sa disposto de modo a dar a .
esta classe de apparelhos maior capacidade
que naquelles existentes, permittir n carre-
gamento automatico da moenda ou tremonha;
tornar lenida e facil a manobra das caixas
dotadas de facas e facilitar o carta dos reta-
lhos,- Além disso. simplifiquoi consideravel-
mente a disposição do conjunoto do appa-
relho, tornando-o pouco susceptivel de des-
arranjo.

A descripçao cletalhada seguinte porá em

invenção nos -apparelhos de cortar canna da
assacar, actualmente em uso.

Nos desenhos annexos, a fig. i é uma vista
de perfil do apparellio; a fig. 2, uma vista do
frente; a lig. 3, uma seeaão vertical pela
linha aio da fig. 4; e a fig. 4 uma sacão vera
tical transversal da caixa D.

A é a armadura do apparelha que supporta
um eixo motor tranvorsal B, do que uma das
extremidades 6 dotada, como é uso, de palias
fixas e volantes

No eixo B ach-taso solidamente fixado por
chaveta c, o tambor C. Esto tambor tem urna
das suas extremidades aberta e se acha di-
tado, em sua circumferencia, das aberturas
ou encaixes c' que se estendem de cada lado
do tambor até seu plano central, sendo dis-
postas alienadamente de cada lado.

I) saci afixas separadas ou independentes
com aberturas d em uma de cujas paredes
fixa-se a faca E, a qual faca a dotada de en-
caixas e sobra a largura, para receber os ps-
rafueos de sf gur inça e' por meio dos quilos a
faca se pócie arar ou collocar no ponto ne-
cessario.

Toem estas caixas D em sua extremidade de
traz robordas d' e quando as mesmas caixas
se acham collocadas nos encaixes ou abertu-
ras c' do tambor,seu lado exterior corresponda
a, curva da paripherie do tambor, e sua re-
borda interior d' assenta contra a suporficie
interior do mesmo, tendo as caixas uma gros-
sura asnal a do tambor. Nesta posição, as
fiar " das caixas projectam-se conveniente-s a 'lm da periplierie do tambor.
4.;	 -xas, que são dotadas, como sodiasa

ae?a,	 rebordas na sua extrai/lidado de
tta"ae,	 fixam por parafusos, nem ficam
soas ,e mantidas em posição ; acham-se,
porani; ligeiramente mantidas, quando o ap-
parelho está em estado do repouso, por meio
de cavilhas do parada la que penetram man
alvado cónico O, situado na extremidade ex-
terior da caixa, e estão montadas em mn
annel G collocado ao pé dos resaltos do tam-
bor, sendo mantidas por molas II.

Quando sé collocam as caixas em seus as-
sentos, as cavilhas de parada movem-se sim-
plesmento para traz até ficarem em frente
dos alvados do; obedecem então á mola que as
impelia nos alvados a mantém ligeiramente
as caixas do modo a não se moverem estas
amido o apparelho está em repouso.

I é a tremonha do ali namtação do appare-
lho, ao redor do cuja boca gyra o tambor.

Póde esta tremonha, se estender além da
periphorie do tambor, sobra um espaço maior
ou- menor, como se desejar, o ser dividida
por unia parede ou paredes i em um numero
qualquer do compartimentos separados.

Aalia-se disposta de tal sorte que, em legar
de se introduzirem nellas as canoas a mão,
pódem estas ser conduzidas por meio de um
vehicalo que as deita automaticamente
tremonha, onde tomam naturalmente a posi-
ção conveniente para o cuide.

As divisõos,assim como a parede inferior da
tremonha são dotadas e suas extremidades
inferiores' mdas contra-facas J que se acham so-
lidamente fixadas por parafusos j e so esten-
dem até uma proximidade iminediata maior
ou inenor da peripherie do tambor e das fa-
cas E das caixas que se projectam um 'pouco.

No interior do tambor acham-se situadas as
gotteiras ou condados de descarga inclina-
dos E. Consistem estas ultimas em chapas
escuras de metal, tendo uma extremidade su-
perior h horizontal, o Mitra extremidade su-
perior h' inclinada, estendendo-sé do centro
para baixo até as extremidades abertas do
tambor.

Estas gotteiras são em numero de duas,
uma de cada lado, sendo suas extrenadadea
interiores approximadamente no plano central
do tambor, e chegando suas extremidades
exteriores DO nivel das extremidades abertas
do tambor ou pouco além.

As gotteiras são fixas e independentes da
rotaçao do tambor.

Ficam mictadas em posição pelos mancaes
de fôrma angular, e do que uma extremi-

dade 1 supporta a gotteira, senda a outra l'
n Cai nnn mon f (t	 odo DIP1ft
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Estes moncaes são dotados nimbem de eco-
anatos / 2, nos ciamos passa o gyra, o eixo B,
Je tal sorte que, sendo montados sobre o eixo
'o tambor, as gotteiras palma collo:ar-se
approximadamente sobro o mesmo eixo em
qualquer posição que se achar mallior, pela
simples mudança das cavilhas que matéria a
extremidade /' dos mancaes sobre a arma-
lura, pondo-se em outros logares.

A marcha do apparelho ¡como segue:
A emana colloccase na-tremonha I em seus

diversos compartimentos. As extremidades
inferiores das calinas repousam sobre peri-
pilaria do tambor e os retalhos ficam cortados
p -lis facas rotátivas E actuando contra as
contra-facas J.

Cabem- estes retalhos pelas aberturas d das
caixas D, no interior do tambor, e, resva-
lando nas gaiteiras inclinadas K, são por altas
levados Iara em , cada extremidade do tambor.

A razão pela qual se divide a tremonha em
varias compartimentos é que sua capacidade
fie.a accrescida pelo augmento do numero das
contra-facas e dos pontos em que se retalha

canna, do sorte que cada faca E, a
cada revolução, corta tantos retalhos quantas
contra-ficas houver a reagir contra alia.

O flui que se tove em vista, montando as
facas nas caixas especiaes descriptas, o collo-
cando as caixas do modo que foi indicado
acima, é conseguir a colimação immediata
das facas, com a perda minima de tempo.

As caixas ficam mantidas em sua 	 ices,
quando funceiona o a.pparelho, pel 	 ito da
força centrifuga, por ser mui	 ande O
numero do voltas que dão est 	 arelhos,
impedindo as suas rebordas a	 S3 esca-
parem exteriormente.

Quando o apparelho marcha mui lenta-
mente ou está em estado de repouso, as ca-
vilhas de parada 11' manteem ligeiramente as
caixas o previnem sua descollocacão ; não as
manteern. parem, sobre SOUS assentos quando
o apparelho funcciona, não sendo meu intenta
fixar definitivamente as mesmas caixas, rnas
sim ficarem em pasição sómente pela acção
da força centri fuga.

Este modo da montar as caixas rue pormate
de as introduzir immediata e promptamen te
no interior do tambor, sem ter que fixar pa-
refuzo algum, porque as cavilhas paradoras
de mola operam automaticamente sem ser
interrompido o traaalho.

O motivo pelo qual se inclina urna extre-
midade saporior das gotteiras de desoarsra, é
para permittir a talos os retalhos que cahirern
sobre esta extremidade seguir a inclinação,
emquanto a outra extremidade da gotteira,
sendo horizontal, tem por ° gaito receber e
amontoar os retalhos convenientemente, o a
inclinação geral do fundo da gotteira asse-
gura a descarga dos retalhos, pelo offeito da
gravidade.

Assim como se disse acima, as gotteiras se
podem collocar cru qualquer possição no in-
terior do tambor que se achar mais conve-
niente, voltando-se os maucaes que as se-
guram ao r edor do eixo central B que passa
por seu cocinete.

Em resumo, reivindico como pontos e cara-
cteres constitutivos da invenção :

1.9 Em uni apparolho de ,retalhar ou des-
agregar calinas a disposição das caixas de
facas independentes, ajustadas livremente nas
aberturas ou encaixes praticados na peripheria
do tambor rotativo, sendo as mesmas caixas
dotadas de rebordas qua assentam contra a
parede interior do tambor, e de uma mola
que mantém as cavilhas do parada levadas
pelo mesmo tambor, as quaes cavilhas de
parada se prendem nas caixas para as manter
ligeiramente em posição ;

2:0 A disposição de gotteiras fixas e incli-
nadas para a descarga, compostas de chapas
metallam curvas, tendo uma das extremi-
dades superiores inclinada e outra axtremi-
dada superior horisontal, podendo 09 pnancaes
das mesmas gotteiras se mover ao ror do
eixo do tambor, o que lhes permitta de:tomar
lifferentes posições. no inteaasa deste ;

3.0 O ganem de tremonha de compartimen-
tos, dotada .lo contra-facas na base das pare-
des dos mesmos e da parede extrema da
tremonha.

Tudo substancialmente como foi descripto
acima o reprosontam os desenhos annexos.

'tio de Janeiro, 18 de agosto de 189a.—
Como. procurador, lutes Gifaud.

•nn•n

N. 939-3Iemorial descriptioo acompaahando
uni pedid, de prinilegio,.durante 15 canos,
na Republica dos Estados Unidos do Brasil,
para um novo systema de tilburys para duas
pessoas com bolda separada para o co.::heiro,
denominado Tilburys fedmnes
Inoenção do major Carlos Freire '‘'il?alba
AI-sim e Jorge Alberto Vinchon, moradores
nssta Capital Federal.

O objecto do nosso invento é a fatricação
de um tilbury para duas pessoas e balai, se-
parada para o cocheiro, conservando este til-
bury tão levo e mais elegante que o systoma
actual e infinitamente mais cominado e agra-
dava' para a população.

Com &reit°, de ha muito se fazia centir
necessidade do acabar 00111 a sujeição do se
sentar unia pessoa ao pé de um cocheiro que
nem sempre está nas condições Iara:macas
requeridas, e que, por essa razão, pri va O
povo e, particularmente as senhoras, do uma
facilidade do conducçâo barat e rapai], obri-
gando-as a procurar outro meio de loco-
moção.

Estudando seriamente a questão; resolve-
mos afinal o problema, construindo tiro til-
bury apropriado ao serviço de qualquer pa •

-soa, approvoitando-o para dons locares, e
collocando um assento na boléa para o co-
cheiro que fica assim separado, e na frente
mesmo do carro.

Para isso, coroo se vê repressntado do de-
senho amimo, conservamos as duas rodas
mijo eixo fica collocado mais adoante debaixo
da caixa do carro para dislocar o centro de
gravidade por causa da adjuncção da bolai,
temos os dons varaes mais compridos uni
pouco para receber cada um, mn jogo do mo-
las debaixo da balda, fica assim o tilbury
muito mais cammodo e mais eleganta, con-
servando quasi o mesmo peso e as mesmas
dimensaes.

A é a caixa do tilbury de fôrma e -limen-
saes convenientes. B é a coberta que se abia
e fecha por meia das 'dobradiças . C è o
assento de bebia fazendo parte do prolonga-
mento da caixa, tendo a lanterna collneada
em c. D são as va.raes reunidos por uma ar-
mação metallica, articulada em d", com
uma peça de suspensão P presa no fundo da
caixa do tilbary. E são deus jogos de molas
presos um lii cada lado da parte inferior da
caixa, articuladas em e com os outros jogos
do molas E' que sustentam o eixo F das rodas
G, earticuladas por sua vez, nos Vai.110:,; em e'.
II è uni jogo de molas, eollocado sobro cada
varal para sustentar a bobai., na qual sabe o
cocheiro por meio do estribo J. 3' é outro es-
tribo collocado era cada lado da caixa nos
vamos ; para subir no til bury.

Pela inspecção do desenho é facil reconhe-
cer que o nosso—Tilbury federal Villiaba-
verdadeiramente proprio a preencher o fim
procurado de ter o cocheiro o assento sopa-
MIO na frente, reservando assim doas Ioga-
res dentro da tilbury.

Em resumo, reivindicamos como pontos ca-
racteristiees do nosso invento:

1.° Um novo systema de tilbury para duas
pessoas, com assento separado para o coelaaro,
conforme esta representado no desenha an-
nexo e para os fins especificados.'

2. 0 Em um novo tilbury para duas p0:soaS,
com assento separado para o cocheiro, a cam-
binação dos jogos de molas como eis° das
rodas, de modo a deslocar o centro de gravi-
dade do novo tilbury para os fins especifi-
cados;

3• 0 Em nosso system de tilbury, acima
indicado, a combinação da caixa do carro aani
a aolaa para servir de assento separado ao

esebeiro, a qual /idén, descansa sobre deu,
jogos de molas, presoa nos varaes do tilbury.
coo farine esta representado no desenho e pari
os tias especificados neste memorial.

Itio de Janeiro, 28 de agosto do 1800.-
Como procurador, Jzdes Gdrand.

N. 941— ffemorial dcscriptioo acompaniran-
lo uúx pédido dc prioilerio, durante Lti
aanos, na Repu.lica dos Estados Unidos de
fira :11, para— Caleiros subterraneos for-
..aando deposites para a conscroario de ce
reaes, generos inflantntaveis eis outros:—in
veAçao de Joaquim Leocadio Freire, mora.
dor em faltá (es:ado de S. Paulo).
ei &jacto do mou invento é a conservamac -

laye tempo indeternanado dos Oerenes e outro:
generosseecos ou molhados por meio de cel.
leiam subterraneas hermeticamente fechados
Para chegar a este resultado cana os cereaes

preciso Obtor nestes deposites.
1. 0 Uma temperatura ',avariava', que é s

temperatura do solo a corta profundidade;
2. 0 isenção completa de humidade, de mo&
rao ser sujeito a sua influencia;
a Atmosphera irrespiravel por meio cac

aeSl o carbonico e incosumunicavel com o ra
ext erior.

com °flano, a temperatura invariavel,
[le.! ,•! as dilatações o contracções desorganiza
duras das cellulas dos cereaes o outros gene
ros; a completa ausencia do hurnidado impe&

putrefacção; e a atmosphora irrespirave
aniquila os insectos destruidores dos ge
nevas.

Par conseguinte é preciso construir os cal
leiras com materiaes impermea vais que te-
ntam resistencia bastante contra a pressãc
externa e de modo a impedir os desmorona
mentos da terra que os encerra campletar-
mente o pale-se empregar com vantagem:
alvenaria com cimento simples, a alvenarir
de cimento com camadas do asphaltor pale-&
tombem empregar as chapas de ferro batidc
e quaasquer outros matemos impermeaveis

A forma e dimensoos dest es caneiros devon
ser adequadas á sua applicrição e as quantiaa'
des do piloros que se deseja conservar por
toolpo indeterminado.

E' preferivel a fama Nanica, sendo a parta
superior tronavas para ald estabelecer unir
aeertura com junta bem vedada, servindc
pave, a introdução e para a sabida dos ge
nelas, como lambem para limpeza do de-
posito.

A collocação destas caldeiros subterra,neca
devo sor feita com cuidado, ein legares 0111
inillanteS, onde não se encontram nascentes
mi camadas de agua que prejudicam a sus
construrção; o quando não for possivel obter
esta colimação especialmente vantajosa, de
'ecoa-, proceder a drainagem na parto inferia
que sorve de base ao caneiro. afim de desvia -
as nana, pira nnl poço ou cisterna doma
pádoin ser extrahidas por meio de qualque!
bar'

,I;l'hian.contestavel quedaste modo chega-se
ain bom resultado embora com mais alguma
dospozas.

A parto superior do celleiro deve ficar pel-
menos a 50 centimetros do nivel do sato, for
m indo este ai li uma abertura cylindrica, o
quadrada que será tampada com madeira,
dota ixo do telhado da casa do guarda d
mesmo celleiro, que serve de armazena dc
gellet0S.
- Quando se queira ntilisar do Nateiro con
struido do mato indicado acima, estando c
aeneros recolhidos no armazem ..superim
abre-se a junta superior para introluzil-c
dentro do caneiro, no estado mais somo pos
sive', fechando-se depois ajunta.

A pouca humidade trazida nos gemeras c.a
sen volve um principio de fermentação que 11
legar a produccão do gaz acido carbonico
quantidade sufilciento para tornar a atma:
phera irrespiravel que procuramos obter
Porém, no caso de serem os geamos mit
se000:;, e não produzir bastanto deste gaa,
preciso suppril-o por meio do qualquer ir
jector cl3 gaz.

Este gaz, posando mais do que o ar, iam'
canadas suecessivas que impelia o ar rai
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bra por meio do uni tubo dotado com tor-

Para tirar 03 generos do celloiro è preciso
inpregar o system, de elevador conhecido
:omo cadéa som tim (alucine a godets), que se
ntroduz pela abertura superior abrindaase
unta.

Quando se precisa visitar o celeiro ou pro-
.seder ao exame dos gs,oneros ou á limpeza do
leposito, introduz-se primeiramente uma luz
lo vela ou hamparinha para verificar o grau
de respirabi lidado da atmosphera interior, e
no caso de se apagar a luz, hitt...jau-s .) ar
.itmospherico por meio de um ventilador cuja
oonducção é colocada a demora dontro da
alvenaria, movido à, mão ou por um motor
qualquer.

Por meio destes celeiros assim construidoa
o estabollecidos em togares convenientes,
resolvi oproblema de conserv.,r por tempo
indeterminado, generos e productos de fiel
deterioração, poupando assim muitas riquozas
agrieada.s que Meni ser aproveitadas pelos
consumidores em togar do ficarem despreza-
das e atiradas no lixo depois de apodrecidas.
Fazendo o vacuo p rCial torna-se tamboril o
ar irrespiravel o facilitam-se as emanaçãos do
acido carhonico.

Em resumo, reivindico como pontos cara-
ctoristicos de Minha invenção

1 .°.0 celleiro subterraneo construido com
matoriaes impermeaveis, de fôrma o dimon-
sões convenientes para conservação por tempo
indeterminado do ceroaes ou outros puros
inflanunaveis ou de filei' deterioração, Qffere-
condo as condiçaes de temperatura invariavel,
de isenção completa de humidade e do atines-
phera irrespiravol, como se acha esoripto
acima;

2." Em um celleiro snbterreneo, indicado
acima, a combinação do uma tampa fechada
com junta na parte superior, pela qual se in-
troduzem o se retiram os generos que toem
de ser conservados, sendo os liquides como
kerozone o 011:1'03, por meio de bomba con-
veniente o os piloros SCC305 por meio de
doia som fim, conforme está explioado acima

3. 0 Em um celleiro subterranen, indicado
acima, a combinação de um injector do giz
acido carbonico para formar a atmosphera
irrespiraval que co queira obter e de um ven-
tilador para introducção do ar atinospherico,
quando se queira penetrar dentro do mesmo
celleiro, tudo conforme estã especificado no
pres nto relatario..

Rio de Janeiro, 3 do setembro de 1803.—
Como procurador, Jules Gdraud.

Ern togar de oxydo de yttrio, pôde-se empre-
gar ytterite, e em togar do oxydo de lanam),
cerne que não contenha didymio, e somente
pequena quantidade do cerio. Para applicar
substancias mencionadas como iluminante,
usamos um pau no tino, preferivelmente do al-
godão, que se limpa previamento por meio do
uma lavagem com acido hydrochlorico. Satu-
ramos este patino com uma solução aquosa do
• nitrato ou acetato dos ox,,Tdos e o comprimimos
moderadamente até que não doixo irias ex-
premer o fluido facilmente, e que, torcendo o
patino, este fluido não si accumale na sua
urdidura. Expõe-se então o panno á acção de
gaz ammonia,co ; e, quando está seio, cortaa
se em forma de tiras quo se dobram como
transas.

O methodo de dar a fóomn deseja ia ao capuz
illunfinador consisto em pasoar uni fio fino
de platina pela urdidura do p11 no, curvan-
do-o em fôrma de animei. da modo a dar ao
apparelho a fôrma do um tubo, cujos bordas
reunem-se por meio do tio do algodão impre-
gnado na solução.

o apparelho ou capuz, assim formado, pôde
ser supportado sobre travessa; de arame no
bico ou chaminá do combustor da tampada.

O anual de platina se pôde atar a um fio al-
gum tanto mais forte do mesmo metal, para
constituiruma haste de Supporte, par cujo meio
o panno fica ilimitado :no tubo do combustor,
acaando-se o panno a altura tal que o armei
de platina fique a dous centinietros ou mais
acima do bico.

Quando se aceende a tampada ou bico de
gaz, o panno fica promptamente reduzido a
cinza, conservando, entretanto, a fôrma, do
capuz o resida° das substancias empregadas.

Em togar do zirconia, podia-se usar uma
mistura de magnesia o zirsonia, com pouca
diminuição de intensidade da luz.

E' claro que co podem empregar apporelhos
cio vari is formas ou construcçÕes deste go,-
nero, conforme o typo do combustor a que se
devem nppiicar..

Afim do proteger o panno e impedir que se
rompa quando fica exposto a unia forte cor-
rente do giz, póde-so reforçar por meio de
fios mais fortes, antes de ser convertido em
cinzas.

mbern põde,se mergulhar o pmno em
urna solução concontrada do sal, de modo a se
obter urna camada fresca do soes metallicos,
que se torna completamente oxydada, assim
quo o apparolho vem a ser incandoscon to.

Para reforçar a adherencia do cone de sub-
stancias ao fio do platina, as partes do panno
proximos deste fio impregnam-se mais com-
pletamento da solução, ou do uma solução
composta de partes iguaes, pouco mais ou me-

nos, do nitrato da magnesia-ou a/urninio.
Em resumo, reivindicamos como pontos e

caracteres constitutivos da invenção
A fabricação, substanclahnente como foi

descripta acima, do um apparelho iluminante
para combustores do gazr ou outros, consis-
tindo em uni capuz formado de panno, im-
pregnado com as substancias acima mencio-
nadas, funccionando como se descreVeu e
representado pelo modelo em duplicata.

Rio do Janeiro, 1 do setembro do 18C0. —
Como procurador, Jules Gdraud.

. A sua construcçã,o é feita com chapas de
ferro cravados cola rebites, submettidas depois
á pressão hydraulica os de vapor, p ira asse-
gurara sua impermeabilidade, é munido do
um tira-amostras, descripto mais adenite,
para a verificação facil do estado dos coreaes-
ou outros generos, sorri communicação com o
ar atmospherico.' Este tira-amostras é tom-
bem injector, porque serve para a introauc-
ção do acido carbonico quando haja nocessi-
dada, para tornar a atmosphera irrespiravel,
ou para a introd.cção do ar atmospherico,
quando se queira penetrar nele por qual-
quer motivo.

Como a construção deste systema de cel-
leiros é toda especial, com a sua tampa, de
junta e o seu tira-tunostras, representei no
desenho anfiexo uni . ospecimen deste novo
concita), cujas dimensões .devem ser propor-
cionaes és quantidadeo de ganem a conservar
e que podem receber modificações na forma,
ou nos materiaes das peças representadas
conforme as applicações.

A fig. 1 é a elevação da parto superior do

celle ir°A g. 2 é o plano da tampa de juncção
hermetica.

A representa a parto suporior do celeiro
espherico, composto das chapas cravadas a a.
B é a poria de visita, praticada posta parto
superior, recebendo o animei de reforço cra-
vado b. C O a tampa junta, formada era duas
partes c c', encerrando tuna noz do junctura
universal D. Estas duas partes são reunidas
por parafusos sobro unia gacheta de estanho,
couro ou borracha para vedara junta d. Esta
tampa é collocada no seu legar no c , lleiro por
moio dos parafusos C C, apertando sobre uma
gacheta do chumbo, couro ou borracha do
modo a tomai-o bem fechado. E o tira-
amostras quo atravessa a noz D, podendo
assim girar eia todos os sentidos.

Este tira-amostras E, compõe- se de um
tubo, podendo correr a fricção doce dentro
da noz D, conto uni telescopio, de modo a
poder penetrar dentro do celleiro, ale aos
fundos o cm todas os sentidos-

Este tubo E é tapado ou fech ido na extre-
midade interna e recebo uma abertura no
lado perto desta extremidade em F, pormit-
tindo ao tubo E de receber amostras dos ge-
micros, cereaes ou outros depositados no cal-
loiro.

Dentro do tubo fica adaptado livremente
unia haste de sonda f, tendo na ostremidado
interna urna parte cylindrica fechada no
topo, com abertura do lado, semelhante á do
tubo E. De modo que, puxando a haste do
cirna para baixo e virando-ado lado marcado
(corno a chave de uma torneira para abrir o
fechar) que combina com a abertura F do
tubo, este pequeno cylin . lro da has,to roce-
hera unia parte de amostras dos gem rositeTte_
se quer examinar e o problema se a

E' ibeil comprehender que si quizer-s) in-
jectar polo tira-amostras gaz, acido ou ar
puro,bastará pôr o tubo • E em communieação
com os recipienttes do gaz ou do ar paro.

As mesmas condições teem de existir para
estes celleiros especiaes, como para os outros
erdinarias, para a sua colocação dentro da
terra no subsolo,' assentando-as em togar
secco ou convenientemente drainado, ro-
deado de alvenaria para resguardai-os, fi-
cando a tampo, superior no minimum de 50
centimetros abaixo do solo; esta abertura
com o tira-amostras fica debaixo do telhado
da casa do guarda, que serve de armazem
de generos, entrando ou saldado.

Nestes celeiros tem de existir tombem a tem-

D13.	 descriptivo accompanitan
do u.n pedido de previlegio, durante 15 an-
nos, na Republica dos Estadas Unidos do

razil,para um— Ap parelho iluminante para
bicos de go:: ou de tampadas— Invençao de
Soath American Welsbach Incandescent Li-
g ia Company de Philadelphia (Estados Unidos
da Amei-ira do Norte).

Refere-se nossa invenção á fabricação de
um apparellio illuminanto da fôrma de uni
capuz, destinado a .ficar incandescente pelos
combustores do gaz ou outro combustivel, au-
omentando sou poder de iluminação.

Empregamos para este fim uni composto do
oxydo de1athano e zirconio, ou destas sub-
stancias com o oxydo do yttrio, dando esta
materia, reduzida a estado de divisão muito
fina, quando fica aquecida por urna chutam,
uma luz ampla de uni branco quasi puro, sem
so volatizar,nem produzir fagulhas ou cinzas,
mesmo ao cabo de muitas horas de incandes-
cencia„ o podendo, sem deterioração, ficar ex-
posto muito tempo ao ar.

As proporções cai que as substanolas refe-
ridas se devem misturar variam dentro de
certos limites. O composto seguinte BOS tem
dado excel lentes resultados :

60 °is de zirconir ou oxydo do zirconio ;
20 V., do latimo
20 0/0 do oxydo de yttrin
Póde-so dispensar o ox-ydo do yttrio, sendo

a composição de:
r)Q o /s do zirconia . •
50 0'is do oxydo do lathano.

N. 913— Memorial descriptivo acompanlzando
um pedido ee privilegio, durante 15 amos,
na Republica clos- Estados Unidos' do Brazil,
para celeiros csphericos subterraneos,
folha chapas de forro batido e outros mate-

generos de todas ai• qualidades Invenção de
Joaquim Leocadio Fi .eire, residente em Jahá
(estado de S. Paulo).

O objecto deste mu invento é de construir
celeiros que offereconn a maior capacidade
para unia mesma quantidade de material de
constracção, o ao mesmo tempo, a maior re-
sistencia á pressão externa para receber ge-
neros de todas as qualidades, a conservar por
tempo indeterminado.

siaes com tira-amostras injector, formando
depositos, para a conscrvaçao de cercas e' 

peratura, invariavol, impedindo as dilatações
contracçÕos das collulas, a isenção do toda

a humidade o a temperatura irrespnavel,
que são as tios condieõos indisponsaveis para
a conservação indafinita dos generos. Cm
vacuo parcial, estabelecido, dentro do e.elleiro,
torna lambem o ar irrespiravel o provoca as
emanações do acido carbonizo.

Estes celeiros do ferro, folhas ou chapas,
serão galvanisados, pintados ou envernizados
de modo a procurar o maximum de conserva-
ção, evitando a ferraria.
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Como este;; 'lineais ou brochas do nosS 1 sgYs-
tema serão 1' oneeidos pelo preço (los aotigas,
haverá toda a OO011Onlia em poecaroo este
novo prodneso que substituirá em breve Os do
¡system t C071Smwo.

Em resumo reiavindicamos como pent es
caractoros de 007331 invenção:

1.0 A brasa ou pincel de caie tllos ,71i; pita
saltar ehrnertia, a combinados Cm C -

1A 1'O es, a'nosoados sobre uni c do da malaira
ter:toado, de forma cylin beca ou coniso. coei
dos metallicos de aço, cobre ou qoaloner
metal goiva Usado ou não, e depois pintado
lotai evitar :'(>rritgeni conforme as a-;rtti s;

2.. Ni lin elin ou pincel acima (1 tsci loto, a
colloeoçie, do quttro ou mais laminas matai-
ticos no sentido longitudin ri, sobre ca quaes
se faz a amarração- matallica cone o :1 si de
termal-a s sgnra o inalteravel polo dobrar da
suas ex trem n lados, tudo conforme ás atoo,tras
e pira os lias especificados no 1)1'053111r ro-
latoriaa

UM de Jansiro. O do setembro de la,)e.—
Como procurado]: .T: t tes Gd rum!.

N. 915	 descriptioo.	 ' .-nap,	 li
?tu pedido do pricilegio, diiroate I. tk;

na B5pAl :ca dos Estalos Unidils
pfe.re	 s.vsteina de cari!5 p..;ra

bagagen>, etc., di; n/().;:-
;vidos Cirl'n!(!•' Villalba, invenção do á ?frj:”.
Carlos PS . cii .e Viliaiba Alojei e Jorye aqesoto
Viodi gn, :..eM,)).:e nesta Capital RiL?rill

nosso invento tem por tini substituiv
irrneas pesadas, comoas Troes são 1 aios-

portadas ate hoje os moveis, bagagens, etc.,'
carroças que estragam consideravelmonto o
oalçam mio das ruas, •das cidadoa ao mesmo
tempo quo sio um perigo constante ;rara o
povo, nas ruis estreitas. EM lagar dessns
earraç , s psaaílas, fornecemos carmas de
duas rodas, leves e elegantes, bom suspoosas •
SO11•0 jogos do inalas st puxados por um. doas
nn mais nniones, ton to tombam assoito ri'
frente para o cocheiro e S-M

noto até receber um pequena co h erta p ost .
o.> abrigar.

Temo; coTeinado diversos systerno leetoa
SPPOS, se;o'se o primeiro rapresonto Ia nos

ris. 1 e do desonho aunasse uni poneo
mais leve e obosto, dotado com cortinas do
couro, para rosseetrdar as cargas maa:
das e delirosas que se queira transpor' o e.	 I

O sed.undo, ropresemtado nas ags. : o .1, o
mais rafeiro oba tem unia caixa fechadmu. sola
portos nos remias o tampa reforçada na pari
suporior, and uma ffU umição meta llos
seguninca. St:PV0 para recebor neoas

ohjectos que não o,sssatit
cot Par no intorior.

Nestas deusas as ntenies lettras licom
:e3 ilIeSnlitS partes dos carros e são ;/ '4 se-
guintes

A é o corpo ou caixa do carro ; ii é a tornoa
ou coherta do carro, b é a coberta mos el
para o cocheiro ; são as portas do fardo do
carro ; D é e estribo, para subir-se no ,otrro
d estribo para subir natolea ; E sio to.- v,oais
que se prondem na mola F para a tig. 1 e na
articulação VI na fig. 2; G é o eixo do carro,
direito na fig. I, e curvo na fig. 22; 1! rodas
dos corpos; 't .1 jogos de molas para saapen-
são das caixas, presos nos eixos e no fundo
das caixas das carroças ; K suporte artieniade
das mulas 1; L e 1 outro jogo de molas da
carroça lig. 1, articuladas em 1 e lixadas no
rondo da cal soi e nos varaos ; M é o jogo de
melas para sus-Isentar a boL,;41 N sobre t\at-
roes ; O O	 os cortinados _nas ileso 1

Todas ceais partss das nossas e IsOOO:IS,
ell:M LIOS:MIA rspreeenta apenas da-es estao:i-
mena, são l 'oble.tdas com material e ei vos
Mento, com dhnensiiss e Ovinas toltapoelas,
para os sei os oos a que estão destinad.o .

Temos pa'a 0 serviço do transoosl os
moveis o li oa .rens leves e pesides, etoir;aeo
ligeiramente molificadas, podem se.rer
o transporte 410 lixo.	 -

Em POSIIMO, rei vindicamos coroo pç e ies
caracteres constitntivos da invenção

MARCAS REGISTRADAS
x. i.sori,

o abaixe ass:gnado apresem te a moem acim
e diodo, da mi ti fará uso impressa ou estam-
p.ula em trela e qualqner c.'oe cot latas.
eaisas, btrris ou qualquer outro 00 VOlt0110,
cantando oloos para machinas e (pio consta
do se guinte (Eeonho representando uma es--
physa- com os troços geographicos earacte-
ristieoe do ,e,elobo terrestre, sondo fiSto globo
atsavesetdo .por uma larga fita com o nome
___.y . ,1ae ()lama—tendo a referido e aehera na
Pk I .) Superior a dasignaeão	 Traiu ma/oz._

nettlj:tier;))2t.rea pretonle fazar uso em seu
aonotiovcio.

t i de Janoirou ' s .. _- .4e:ta tio 180).
rstova	 ladokaolla estampilha uso valor de

doso-eitos rois e d svidamen to inuti1isadzitme;02
soesla.
kl.) de Jati duo,_ 251 do ^ agosto j

G. leo-ledo.
seguid u tisoeuinto torna):

A orasantada I1, searetaria d Com-
imu:ial tia eapit ri da R -publica dos fitados
Unidos do Iirazil ás li horas tia manhã do

do agosto da 180J.— Gcsm t ia Wicelro.
Reoistrada sob o. 1.805 roi volvido do

eoeo i sha da Junta Comenercial em sessão do
Ifi 1,) corrente).

.1 ivam colladaa quatro es f ompOlias the
ya bme do sois nau e IPOSOMOS réis deVid tOtellte
rir ¡lis idos ri	 sogeint:i.

do Janoiro, /9 de setenaes) do PSO).—
" ' ,f O/traira.
Tseato mais o solto da anota Commoroiol

pitai da Itapublica dos Estado; L'aidos
('•o

ANNUNCIOS 

MAMO °FRUA!,
A assignatura é de 1.8$ por anno a de 6$

por quatro meus.
Pode ser tomada em qualquer tempo,

roas termina sempre nos mszes de abril,
agosto e dezem'ato.

Aos funccionarios publicos retribuidon
que autorisarent o desconto de "IS mensaes
em eus vencimentos, cabo o direito de
ra,:ober a rolha onacial, de coo fcr midade com
C tii:pcw.t,0 no art. 26 do reguI&rner:;;J do 20
do julho de 136'9.

PRIVILEGIOS
JurLIris GiaSetTro á rua do It0Sar:0 nsi3e.-,.toar•

r4,-a-se de obter privilegies nc. Brazji e no
6,5tPL;rigoiro.

Para carrega'-as basta retirar a tampa
superior, e para, esvasial-as, emprega-se a
bomba para os liquidos e a cadèa som fim
para 03 generos seceos.

Ein resumo, reivindico como preitos ca-
racteristicos da minha invenção

1. 0 O celloiro esplierico snbterraneo lo fo-
lhaa ou chapas de forro batido ou outros mo-
teriaes, corn tira-amostras-injector, como
deposito para a conservação de cereaes e ga-
neross do todas as qualidades, immargindo
no sub-solo, com ou scan inkolucro de alvo-
nardo conforme os ospeeimens do desenho
animam e a deseripção deste memorial;

2. 0 No celleiro ospherico subtorranoo,
acima Indicado, as condiçõe,s que o tornam
irapernieavol, privado' do humidade e com
atmosphera irresplr,tvel e a temperatura in-
variavel do solo, condiOes indisponsaveis
para a conservação indefinita ;

3.° No (sei loiro espherieo, acima indicado, a
combinação (1 . 1. tampa junta superior com a noz
universal, atravessado pelo tira-mostras re-
presentado no desenho, podendo servir ao
mesmo tempo para tirar as amostras dos ,,re-

ilernS, e tambem para injectar gae, acido
earbonico, ou ar poro, s sgundo a necessidade.
Tudo conformo o desenho e para Os fins ea-
pecIlicid.es.

Ri de J moiro, 4 de st ?mira° de 189'1.—
Como procurador, Adies Gdraud.

•...n•n••••••

N.944 emorial descreptiv o acompadtando
um pedido do privilegin,aitante 15 amos, na
Republica dos Estados Unidos do Brasil,pava
,toco systema de broches (tperfeiroadas Para
pinturas e coioçao. Incencao da Co tnnan'?ra
Lidustrial do Brasil, es'abelecida nessa Ca-
pital Federal,

O o. jacto de nosso invento è de fornecer ao
mercado um novo systama. de brochas e pla-
cais nas condiçema econoneic is e ,de duração,
desejaveis para a pintura e caiação, compostas
de pita ou da cabellos em separado, ou do
ambos os productos combinados nas proporções
conveni oitos.

Até hoje estas brechas o pinceis empre-
gados na pintura ou colação ofrereciam pouca
rosistencia e duraçÃo, pois os cabanos a a pita
eram presos no cabo de madeira por meio de
capsula metallica fraca, que logo se gastava,
ou por meio de uma ligação do barbante que
se apodrecia em pouco tampo; estes cabellos
oram desaggregados antes de chegar ao SOU
comprimento e sou desperdicio era 50 "/s no
caso de trabalhos regulares ; quando, porem,
.0 trabalho era intermittente, nada se poupava
das broch is ou Vneoia, qno tinham servido
urna ou duas vezes, pois a deaaggregação era
completa.

Pelo nosso novo systems, venho trazer
industria das brochas e pinceis um melhora-
mento tanto mais importante que a sua do-
ração, corno brocha ou pincel é pelo menos
igual a duração dos cabanos ou da pita, que
assim podem ser gastos pelo uso ate o milhão
do cabo de madeira.

Pelas amostras apresentadas é facil reco-
nhecer a superioridade do nossas brochas e
pinceia, que offerecem estas particularidades
bem distinetas.

Os cabelloa ou a pita são collocados em
redor do cabo com alcatrão necessario á sua
segurança de encontro á chapa de folha, que
guarnece o cabo, depois collocam-so quatro ou
mais laminas do metal no sentido longitu-
dinal, e faz-so por cima o em redor do tubo
a amarração geral por meio de um rio met al-
lico fino e resistente, que fica bem apaleado;
o sobre o qual são doi rados as extremidades
dias lomin is para maior sogurariçi e de modo
a impedir completamente a sua desaggre-
gação..

De sorte que este system I do arnarreição
uma vez pintado ou enveroisado para impelr

forrup,ann, torna a brocha ou pincel a pro-
veitavel até o ihn dos cabellos ou da pita,
podendo :dó este tio metallico ser apro-
veitado de novo para aneis ainarraere-;,
empregando-se os tios de aro ou coboo
nhados.

palu tuas e grandes, com no sem coberta,
sosoensa com jogos de molas sabre duas ro-
das', cem haltia para o cocheiro fr para ser
puxodas por uni rinintil, COMO Se acha no-
prosontado no desenho junto

." No systema de carroças, para trans-
o-soo de cargas, acima indicado, a combina-
eia d:1S e usas, dos jogos de malas para sus-
russo) , íess varaes e da hotel, como se acham
resuy soatelos no d.sonho, pont os fins espo-
ei lioados

:a s No systerna do carroças. acima Mi-
ir1 , 10,	 cOftlYslIn:-LO daS eliXOS lOSTOS, cora OU
so'fi cobertos e cortinadas o das caixas re-
foroadaa com portas nos fundo; e tampa,
gn omocida do varão ~tanjas) de segurança,
coma ostá rooreseat t do- no desenho o para oa,
fins ospeeificatOs

Estes syetemas de corras zi indicados ao
te osoorto do lixo para casas particulares ou
Co

Ws, de - Janeiro, :In de ngosto do 1899.—
roms.

COUI13 fi rtcrrradir, Jules ()draw).

1. 0 Uni novo systerna de carrâeas 	 •
riorle de ino ,,eis., lia ,,aVelis„ etc., 'tora 	 .1nneff.,e •	 1	 —	 rir!


